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Futebol 
no fim-de- 

«Golão» de Bugre 
deu vitória 

ao Beira Mar 
e Agueda não resistiu 

ao frio da Serra 

     

  

   
   

  

    

  
Realizaram-se neste fim-de-semana, os jogos - Na Terceira Divisão, a Oliveirinha vendeu 

correspondentes a mais uma jornada dos Cara à derrota em Tábua (2-1), o Luso venceu em 

Nacionais e Distritais de Futebol. casa o Santacomba e o Oliveira do Bairro não 
teve dificuldades em manter o seu primeiro lugar. 
ganhando ao Belmonte. N 

Nos Campeonatos Distritais aveirenses, há a o Vanna White foi escolhida 

registar a primeira derrota do Pinheirense, pelo À j E porum programa de 
que na Zona Sul da Primeira Divisão ficaram televisão de Chicago (EUA) 

agora três equipas no topo da tabela em igualdade como a «estrela- 
de pontos: Pinheirense, Pessegueirense e Alba, -sexo» de 1986. Uma 

O Beira Mar com todo o mérito venceu o 
Peniche, com dois golos de Bugre, o último dos 
quais a fazer «levantar as bancadas do Mário 
Duarte», pela sua bela execução. O Recreio de 
Águeda na sua viagem à Covilhã não resistiu ao 
frio da Serra e perdeu com o líder. 

  
  

Um bom resultado conseguiu o Estarreja ao estes dois últimos a defrontarem-se na próxima revista norte-americana 
empatar em Torres Vedras, mas melhor fez o jornada, o que vem trazer a esta próvyã una maior rotulou-a de «sexo 
Feirense que arrancou preciosa vitória em Mira animação e uma luta mais cerrada pelos lugares naera de Reagan: oretono 

D'Aire, conseguindo isolar-se no segundo lugar, primeiros. e 4 É à inocência». 

agora com dois de vantagem sobre o duo Águeda Completo noticiário desportivo no interior 
e Marinhense. desta edição. 

- a . e 

NESTA EDIÇÃO ração «Rota S ' Ministros europeus    

   

    

Em Aveiro: reúnem-se contra 

cinco navios ao largo Trinta mortos os estupefacientes 
e existe um novo cais Ministros responsáveis pela luta contra os 

s estupefacientes em 16 países membros do 
LER NA PAGINA 2 Conselho da Europa reúnem-se em Londres a 20 

e e e 21 de Janeiro de 1987 para intensificar acções 
E ê contra o seu tráfico e abuso. 

Grupo Aveiro-Arte expoe Os ministros responsáveis (Saúde, Justiça e 
Interior) examinarão a evolução recente dos 

mais uma vez ; problemas ligados ao tráfico e ao abuso de 
pe = > Desde o meio-dia da véspera de Natal estupefacientes, e identificarão os sectores que 

    

  

PERA até ao meio-dia de ontem morreram na Fem Gr ER no âmbito do 

estrada 30 portugueses e 496 ficaram - “O Gru Do PO Mdon ; ue compreende 16 
feridos, segundo informações da Guarda Pe eps p ã Aprovados ' Ê Estados, é um grupo de cooperação para as 
Nacional Republicana. questões ligadas aos estupefacientes. 

Orçamento e Plano No, âmbito da operação «Rota Se- Criado em 1971 sobre proposta do antigo 
Sis e e gura» montada pela GNR para o período | Presidente francês Georges Pompidou, o Grupo 

de Oliveira do Bair TO 'das festas do Natal e Ano Novo, regis- encontra-se ligado ao Conselho da Europa desde 
A taram-se 723 acidentes nesses cinco dias. 1980. Ele leva a cabo os seus trabalhos sobre o 

LER NA PAGINA 3 Cento e cinquenta e seis dos feridos abuso e o tráfico ilícito dos estupefacientes 
  foram transportados para os hospitais em através de uma acção multidisciplinar, que ele 

estado Cos ietado dra. P coordena a nível europeu. 
De d dival O Grupo reúne-se normalmente a nível 

acordo com os números divul- | ministerial todos os dois anos, é entre duas 
si gados pela GNR, morreram seis pessoas | conferértcias à nivel de correspondentes perma- 
Ê por dia em consequência de acidentes de nentes-designados para esse efeito pelos Estados, 

viação, ou um morto de sr em quatro a fim-de assegurar a realização das decisões 
horas. « | ministeriais. - 

No Japão: 
vento faz cair 

comboio de uma ponte 
LER NA PÁGINA 5     

  

Balanço deste ano sp | é 

| Situação económica melhorou em Portugal 
| — Interrogações: é passageira ou vai continuar? | 

1986 foi para Portugal um ano com uma certeza, a melhoria da situação económica, e uma dúvida, a de saber se essa melhoria é passageira ou vai continuar. 

Divididos encontram-se ainda os portugueses em saber se a melhoria na economia verificada ao longo do ano que agora termina foi fruto da política do Governo 

minoritário de Cavaco Silva ou se da conjuntura favorável internacional. (Cont. na última página) É 
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Grupo Aveiro - Arte expõe mais uma vez 
«A arte sempre foi uma forma de lin- 

guagem, diferente, pouco perceptível 
muitas vezes difi não há universi- 
dade no mundo capaz de ensinar a dis- 
ciplina que nunca foi explicada a nin- 
guém: a de sentir. A arte não tem culpa» 

— pode ler-se num opúsculo ilustrativo de mais uma 
exposição de grupo de artistas Aveiro-Arte. 

Inaugurada no passado sábado, no Salão Cultural da 

Câmara Municipal encontra-se patente ao público a XXII 
Exposição Aveiro-Arte, até dia 11 de Janeiro próximo. 

Aveiro-Arte é um grupo de artistas aveirenses, 
criado há 15 anos, numa conversa no intervalo de um 
filme, tendo como fundadores Vasco Branco, Arlindo 

  

* Vicente, infelizmente já falecido, Cândido Teles, Artur 
Fino, os irmãos Jeremias e Hélder Bandarra, Gaspar 

Albino, Cândida do Rosário, Carbaty, Guerra de Abreu, 

entre outros. 
Ao longo dos anos este grupo tem vindo a organizar 

várias exposições, quer na cidade, quer noutros locais 
do País, e ainda recentemente no Porto, divulgando 
assim a arte e cultura das gentes de Aveiro. 

Nesta 22.º mostra de trabalhos, estão representados 
19 artistas, nas modalidades de pintura, desenho, 
cerâmica, escultura, gravura e tapeçaria. 

Não se tem encontrado nesta exposição trabalhos de 
todos os componentes de um grupo de artistas es- 
sencialmente de pesquisa, podem, no entanto, ser 
apreciados trabalhos de Armando Dias, Artur Fino, 
Cândido Teles, Costa Valente, Guerra de Abreu, Artur 
Ramos, Cândida do Rosário, Costa Valente, Vaz Duarte, 
Jeremias Bandarra, Quintas, e não nomearemos mais 
ninguém, por demais extensa lista. 

    

  
  

Cinco navios ao largo e existe um 
Por falta de espaço para atracagem encontravam-se 

ontem cinco navios fundeados frente à Barra. 

O facto em si, se por um lado significa que o Porto de 
Aveiro está a aumentar o movimento e começa a tornar- 
-Se exíguo para as necessidades, justificando plena- 
mente o novo porto comercial, também contém algo de 
injustificável, ou quase. 

Com efeito, conseguimos apurar que neste 

momento já existe um cais comercial, pronto a fun- 

cionar, com oitocentos metros de comprimento e que 

poderia servir para atracagem desses navios, evitando 

que se encontrem fundeados ao largo, sujeitos a 

qua:quer intempérie. 

Mas, motivos de ordem burocrática, que se pren- 

dem com a falta de instalações e estruturas que 
permitam uma primeira fiscalização aos barcos que ali 
cheguem, tem viro a impedir a sua entrada em tun- 
cionamento. 

Este facto tem vindo a deixar os pilotos da Barra 
apreensivos, pois, melhor do que ninguém, saber a 

novo cais 
responsabilidade de se terem barcos fundeados ao 
largo, principalmente em dias de grande nevoeiro como. 
foi o de ontem. 

Esperamos que o processo de utilização do novo 
cais não demore muito, pois constitui aquele local um 
óptimo abrigo para todos os barcos que esperam a sua 

vez. 
  

Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas, recentemente, na zona 

de Aveiro. as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. 

CORTICEIRA AMORIM, Ld." — Sede: 
Lugar de Meladas, freguesia de Moselos, con- 
celho da Feira. Objecto: industrialização de pro- 
dutos derivados da cortiça e seu correspondente 
comércio ou actividades com isso relacionadas e 
bem assim qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria que resolva e seja autorizado pelas leis 
vigentes. Capital: 130.000,000$00. 

CRUZ, MARTINS & PINHO, Ld." — 
Sede: Lugar de Granja, freguesia de Castelães, 
concelho de Vale de Cambra. Objecto: comércio 
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Director — Adriano Calié Lucas 
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£ Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias 
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35265. Telex 52154.   
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a retalho de louça sanitária, materiais de constru- 
ção, metais, plásticos; trabalhos de instalação que 
concorrem para a construção de edifícios — pi- 
chelaria. Capital: 3.000.000800. 

ILDA DA SILVA FERREIRA COSTA, 
Ld." — Sede: Vagos. Objecto: comércio de ven- 
da de plantas ornamentais e frutiferas, venda de 
flores e confecção de ramos. Capital: 500.000800. 

LITOAQUA AQUACULTURA DO LI- 
TORAL, Ld.º — Sede: Freguesia e concelho de 
Vagos. Objecto; cultura, industrialização e 
comercialização de peixes, crustáceos e outras 
espécies. Capital: 300.000$00. 

MCA — REPRESENTAÇÕES DE MA 
TERIAIS DE CONSTRUÇÃO, Ld.! — Sede: 
Freguesia de Carregosa, concelho de Oliveira de 
Azeméis. Objecto: comércio por grosso ea re- 
talho de materiais de construção. Capital: 
2.000.000500. 

ÁGUEDA ELECTRÓNICA — COMÉR- 
CIO DE ELECTRODOMÉSTICOS, Ld.º 
Sede: Freguesia e concelho de Águeda. Objecto: 
comércio de electrónica, electrodomésticos, ins- 
trumentos musicais, aparelhagem de som e foto- 
rafia, importação e exportação. Capital: 

. 000$00. 
-J.E. OLIVEIRA COSTA — CONFEC- 

ÇÕES COMPINTA, Ld.' — Sede: Oliveira de 
Azeméis. Objecto: comércio e venda a retalho de 
cortinados, móveis e artigos de decoração. 
Capital: 1.250.000$00. 

FRANCISCO RODRIGUES MARTINS, 
Ld.º — Sede: Nogueira, freguesia de Pesseguei- 
ro do Vouga, concelho de Sever do Vouga. 
Objecto: exploração da indústria de serralharia 
civil. Capital: 2.500.000$00. 

GRAFICA SEVERENSE, Ld." — Sede: 
Sever do Vouga. Objecto: exploração da indús- 
tria de tipografia e de litografia. Capital: 
2.000.000800. 

  

CENTROPEÇAS — PEÇAS E ACESSO- 
RIOS DE AUTOMOVEIS, Ld.* — Sede: 
Mealhada. Objecto: comércio de peças e aces- 
sórios para automóveis. Capital: 600.000800. 

NOGUEIRA & GOMES, Ld.' — Sede: 
Eixo, concelho de Aveiro. Objecto: construções 
civis, indústrias, obras públicas, compra e ven- - 
da de terrenos para a construção. Capital: 
500.000800. 

FERNANDES & NUNES, Ld.º para MA- 
NUEL SOARES FERNANDES, Ld.º — Sede: 
Lugar de Cavadas, da vila de Cucujães, do con- 
celho de Oliveira de Azeméis. Objecto: fabri- 
cação de calçado de couro e pele. Capital: 
900.000800. 

JOVIJOCA, INDÚSTRIA HOTELEIRA, 
Ld.º — Sede: Aveiro. Objecto: indústria «pizza- 
ria», creparia e geladaria. Capital: 450.000800. 

PUMAVE — INDUSTRIA DE CARNES, 
Ld.* — Sede: Santa Luzia, freguesia de Cucu- 
jães, concelho de Oliveira de Azeméis. Capital: 
preparação e fabrico de conservas de came e a sua 
comercialização. Capital; 15.000.000800. 

A. BRAGA VIEIRA, Ld.* — Sede: Lugar 
de Santa Isabel, freguesia de Travanca, do con- 
celho de Castelo de Paiva, Objecto: actividade de 
armazenista de vinhos verdes e aguardentes da 

o Demarcada do Vinho Verde. Capital: 
000800. 
F.A.W. STAUDT, Ld.* — Sede: Lugar de 

Valada, freguesia de Santa Maria de Lamas, con- 
celho da Feira. Objecto: fabrico, transformação, 
comercialização, preparação, tratamento, col- 
matagem, importação e exportação de produtos 
de cortiça e seus derivados. Capital: 3.000.000800. 

ITACAL — INDUSTRIA DE TAPETES 
E CARPETES, Ld.* — Sede: Arrabalde, fre- 

guesia de Esmoriz, concelho de Ovar. Objecto: 
indústria de fabricação de tapetes e carpetes 
(manuais). Capital: 1.500.000800. 

ars y E CUSTO 5 CAE A EN, BS O CS Ca 

SINDEL — SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE DETERGENTES, Ld.* — Sede: Lugar do 
Outeiro. freguesia de Arrifana, concelho da 

Feira. Objecto: tabricação de detergentes indus- 
triais é domésticos. Capital: 400.000800. 

- J.M-XARÁ, Ld.* — Sede: Lugar de Bus- 
telo, freguesia de São Roque, concelho de Oli- 
veira de Azeméis. Objecto: comércio por grosso 
de couros e pelés e outros componentes para a 
indústria de calçado. Capital: 2.000.000800. 

CONSTRUCER — CERÂMICA DE 
CONSTRUÇÃO, Ld.” — Sede: Lugar e tre- 
guesia de Avelas de Caminho, concelho de Ana- 
dia. Objecto: fabrico e venda de artigos cerâmi- 
cos de barro vermelho, especialmente tijolo e 
telha. Capital: 8.000.000$00. 

CASIMIRO FERNANDES ROSA, Ld." 
— Sede: Lugar de Penedo, freguesia de São 
Martinho de Sardoura, concelho de Castelo de 
Paiva. Objecto: exploração florestal. Capital: 
400.000800. 

SOCIEDADE HOTELEIRA RODRI- 
GUES & SANTOS, Ld." — Sede: Vagos. 
Objecto: exploração de indústria hoteleira. Capi- 
tal: 1,000.000800. 

ALMEIDA & CARVALHAIS, Ld.' — 
Sede: Lugar de Condes, freguesia de Santa Cata- 
rina, concelho de Vagos. Objecto: extracção e 
lavagem de areias. Capital: 1.000.000800. 
FREIAUTO — COMÉRCIO DE AUTO- 

MÓVEIS, Ld.* — Sede: Lugar de São Ber- 
nardo, freguesia da Glória, concelho de Aveiro. 
Objecto: comércio de compra e venda de auto- 
móveis. Capital: 200.000800. 

ALUMIL — SOCIEDADE OPERADO- 
RA DE ALUMÍNIOS, Ld.* — Sede: Lugar do 
Pinheiro, freguesia de Avanca, concelho de Es- 
tarreja. Objecto: exercício de actividade de fabri- 
cação de portas e janelas de alumínio. Capital: 
600.000$00. 
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Aprovados Orçamento e Plano 
de Oliveira do Bairro 

As receitas com que o município de Oliveira do 
Bairro, a que preside Alípio da Assunção Sol, conta para 
o próximo ano ascendem a 257.251 contos, provenien- 

tes de receitas correntes (26.700), transferências cor- 

rentes e de capital (185.075), D.-G. Transportes Terres- 
tres (25.000) e outras receitas (20.476), correspon- 
dendo as despesas ao mesmo montante. 

No Orçamento e Plano de Actividades daquele muni- 
cípio encontra-se um financiamento a assegurar de 
67.373 contos, sendo 5.000 referentes ao saldo do ano 
anterior e 62.373 de empréstimos a contrair, encon- 

trando-se incluida a quantia de 43.373 contos referente 

ao FEDER, que corresponde a 50% dos projectos com 
perspectivas de aprovação. 

Segundo o documento a que 0 «Diário de Aveiro» 
teve acesso, «E assim e apenas este montante que 
possibilitará levar à prática, como se deseja, os objec- 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
o 

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido em Perrães — Oliveira do 
Bairro, deu entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro e posteriormente foi transferido para o 
Hospital da Universidade de Coimbra, Artur Santos 
Rato, de 20 anos, casado, mecânico, residente em 
Malhapão — Oia. 

AGRESSÃO 

Eulália Fernandes, de 39 anos, divorciada, domés- 
tica, residente em Mataduços — Esqueira, recebeu 
tratamento naquele Serviço de Urgências e ficou 

peça a 

tivos, programas e projectos constantes do Plano de 
Actividades», verificando-se que os encargos de funcio- 
namento totalizam 147.112 contos, dos quais 110.139 
são de financiamento assegurado, esclarecendo o exe- 
cutivo que as despesas com transportes escolares, en- 
cargos e passivos financeiros, transferências de capital 
para as freguesias, transferência de capital para as ins- 
tituições, têm de figurar como encargos de funcio- 
nameênto. 

O município de Oliveira do Bairro dotou as diversas 
áreas com as seguintes verbas: 

Educação e Cultura, com 16.900 contos, a que 
corresponde 5,2% do Orçamento total; Saúde, com 
4.000 contos (1,2%); habitação e urbanismo, com 
63.696 (19,5%); protecção civil, com 2.500 contos 
(0,8%); desenvolvimento económico e abastecimento 
público, com 33.000 contos (10,1%); comunicações e 

   
Epa, 

internada na Sala'de Observações, tendo sido vítima de 
agressão. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento naquele Serviço de Urgências e puderam re- 
gressar às suas residências: Lucinda Conceição 
Moreira, de 68 anos, casada, residente nesta cidade; 
Maria Celeste Martins Teixeira, de 21 anos, casada, 
doméstica, residente em Azurva; Eliana Isabel M. 
Martins, de 12 meses, residente em Sarrazola — Cacia e 
José Pereira Rodrigues, de 49 anos, pintor, residente 
em llhavo. 

DIÁRIO DE AY AVEIRO 

SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex. bem saberá, a publicidade é uma 
técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 
um produto ou um serviço, estimulando o interesse 

por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 
Ras REA Despertar o INTERESSE 

3.º — Criar o DESEJO 

4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 
nossa terra que se vem afirmando como o principal 

veículo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 

em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 
originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 

prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade). 

Telex: 37489.   

transportes, com 25.816 contos (8-); e instituições, 

com 20.000 (6,1 %). 
Na rubrica Educação e Cultura ressaltam a cons- 

trução e entrada em funcionamento das novas escolas 
primárias da Mamarrosa e Malhapão, definição e início 
da construção do imóvel/sede do Ensino Especial Inte- 
grado (núcieo concelhio), obras de beneficiação e repa- 
ração incluindo reforço de segurança e aquisição de 
equipamentos, e ainda as diligências a desenvolver para 
a criação de uma Biblioteca Pública Municipal. 

Os 4 mil contos designados na rubrica Saúde irão 
contemplar o Centro de Saúde e Hospital de Oliveira do 
Bairro (2.500 contos) e os Postos Médicos do concelho 
(1.500). 

A verba 63.696 contos atribuída para Habitação e 
Urbanização, contempla diversos sectores desta área, 
avultando as construções de arruamentos em Oliveira 

orrida 

do Bairro, Palhaça e Bustos, e ainda obras de urbanizção 
e equipamentos nas obras sociais da Mamarrosa (in- 

cluindo a Escola Primária), a toponímia do concelho e 

loteamentos. 
Para o Saneamento e Salubridade a Câmara de Oli- 

veira do Bairro guarda 24.500 contos, dos quais 16,000 
serão consumidos: pelo saneamento do concelho 
(15.000), aterro sanitário comum das Associações de 
Municípios da Bairrada/Vouga (500) e Estação de Trata- 
mento de Esgotos de Oliveira do Bairro. Serão ainda 
gastos 1.000 contos na aquisição de nova viatura para 
recolha de lixo, e 7.500 contos-vão ser aplicados na 

construção do Cemitério Municipal de Oliveira do Bairro. 

Para a construção do quartel da GNR de Oliveira do 
Bairro, a Câmara Municipal destinou já 2.500 contos, 
estando ainda reservados 4,000 contos para a constru- 
ção do Mercado Municipal daquela vila. 

de S. Silvestre 

O grupo «Os Amigos da Gafanha da Encarnação» 
levam a efeito no próximo dia 1 de Janeiro a 2.º corrida 
de S. Silvestre. 

A prova está aberta a populares, e será disputada 
nos seguintes escalões: juniores (masculinos e femi- 
ninos), até aos 16 anos; seniores, dos 17 aos 27 anos; e 
veteranos, dos 28 aos 45 anos, sendo as inscrições 
gratuitas. 

Festival 

Desportivo 
em lIlhavo 

- Numaorganização conjunta do Núcleo do Sporting e 
Ilhavo, e do Illiabum Clube, vai realizar-se no próximo 
sábado, dia 3 de Janeiro, um certame desportivo do qual 
faz parte, como atracção principal, o jogo de basque- 
tebol entre as equipas seniores do Illiabum e do Esgueira 
para disputa do troféu «Comendador Alfredo Santos». 

Este jogo será antecedido do desafio que põe frente- 
-a-frente as velhas guardas dos mesir.os clubes. Como 
complemento do programa desportivo disputam-se as 
seguintes provas individuais: prova de lance livre e de 
lançamento de três pontos, extensivo a todos os joga- 
dores inscritos para o efr:to : 

O início da prova e á previsto para as 14 horas. 

  

na Gafanha . 
O júri de classificação será constituído por elemen- 

tos da Associação de Atletismo de Aveiro. 
A prova tem início pelas 10 horas, com um percurso 

de 12 Km, com o seguinte itinerário: partida junto à 
Igreja — Cruzeiro — R. Francisco Corujo — R. Entre 
Campos — R. Francisco Corujo e meta junto à sede da 
Junta de Freguesia. 

À cerimónia da entrega de prémios terá lugar pelas 
15 horas. 

  

"Mais parece 
uma pata de galinha... 

  

Qualquer semelhança com uma pata de 
galinha é pura coincidência, pois trata-se, na 
realidade, de um estranho limão criado no 
quintal do sr. João da Silva Pereira, em Sol- 
posto, Aveiro. 

Se a natureza dá à luz do dia os mais 
estranhos fenómenos, este não deixa de o sere 
dá que pensar já que no quintal onde está 
plantado o limoeiro que «gerou» este estranho 
fruto, coexistem diversos galináceos. 

  

  

Delegado/a 
de Informação 

Médica 
AVEIRO 

EMPRESA MULTINACIONAL DE GRANDE 
PRESTÍGIO PRETENDE ADMITIR DELEGA- 
DO/A DE INFORMAÇÃO MÉDICA COM OU 
Ra CE RIENÇIA E COM RESIDÊNCIA EM 

SÃO CONDIÇÕES MÍNIMAS: 
e 11.º ano (área de Ciências) 
& Idade 23/25 anos 
e Carta de condução 

A frequência de Medicina ou Farmácia, 
assim como experiência na área das 
Vendas serão condições de preferência. 

Resposta, em carta manuscrita, ao 
n.º 163, deste Jornal.     

TÉCNICO 
VENDEDOR 
EMPRESA MULTINACIONAL DO RAMO 
AGRO-QUÍMICO SELECCIONA CANDIDATO 
A LUGAR DE FUTURO PARA AS ZONAS 
DA BAIRRADA E VALE DO MONDEGO. 

EXIGE: 
e Formação agrícola 
e Carta de condução 
e Idade não superior a 35 anos 
e Residência nos distritos de Aveiro 

ou Coimbra 

OFERECE: 
e Vencimento compatível com as 

funções 
e Carro da empresa 
e Formação profissional 
e Outras regalias sociais 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 500      
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Investimento de 150 mil contos em Viseu 

Cooperativa de Deficientes 
aposta num projecto inovador 
e socialmente meritório 
A DEFICOOP — Cooperativa de Trabalhadores Deficientes criada por escritura | 
notarial de 14 de Maio último, vai arrancar com um projecto voltado para o ramo 
operáriolde produção, no qual participarão, fundamentalmentê 
pessoas deficientes e que envolverá um investimento superior a 150 mil contos. 

Este projecio que será financiado por diversas 
entidades, entre as quais o Fundo Social Euro- 
peu, possui umascomponente formativa muito 
forte e, para além de rentável em termos eco- 
nómicos, constitui uma verdadeira «pedrada» no 
charco no campo prático de apoio aos deficientes. 
nomeadamente à sua integração plena e real na 
sociedade em que se inserem. 

Explicitando pormenorizadamente o que de 
concreto existe sobre este grandioso e inovador 
empreendimento, José Calema, na sua qualidade 
de presidente da Direcção da DEFICOOP dizia 
em conferência de imprensa que o projecto foi já 
aprovado por Bruxelas, devendo O primeiro fi- 
nanciamento, destinado à formação de moni- 
tores, chegar em meados de Janeiro do próximo 
ano. 

Neste momento e ainda segundo José Ca- 
lema, a DEFICOOP yai adquirir à Cârrara 
Municipal de Viseu uma área de 4.500 m? no 
parque industrial de Coimbrões, onde o com- 
plexo será instalado, devendo o mesmo possuir 
uma área coberta de 2.000 m2. Esta área foi 
adquirida, ou vai ser, a 50 escudos por m2, 
prevendo-se, no entanto, que a Câmara apoie 
mais tarde esta instituição, noutros moldes. 

O referido complexo industrial vai voltar-se 
para o ensino e produção na área das artes grá- 
ficas (a grande aposta da DEFICOOP) e também 
do artesanato e metalurgia automóvel. 

A DEFICOOP admitirá como trabalhadores 
os próprios deficientes, podendo, todavia, ser 
admitidos sócios honorários na instituição através 

«OASSIS — Salão de 
Chá-Bar, Limitada» 
CERTIFICO, narrativamente, que por escritura do dia 31 

de Outubro deste ano, lavrada de folhas 91 verso a 93, do 
livro de natas para escrituras diversas número 29-D, do 
Cartório Notarial de Ílhavo, a cargo da notária licenciada 
Maria Helena de Matos Ferreira, foi constituída entre Paulino- 
de Oliveira Pais e Clemente Ribeiro Martins, uma sociedade 
comercial por quotas de responsabilidade limitada, com a 

denominação em epígrafe e sede na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, freguesia de Vera Cruz, cidade e concelho de 
Aveiro, que se regulará nos termos constantes dos artigos 

seguintes: 

Art.º 7,º — A sociedade adopta a denominação de 
«OASSIS — SALÃO DE CHÁ-BAR, LIMITADA», tem a sua 
sede na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, número 290, 
freguesia de Vera Cruz, cidade e concelho de Aveiro, e 
durará por tempo indeterminado, a contar de hoje. 

Art.º 2.º — O objecto da sociedade consiste na 
exploração de um salão de chá e bar. 

Art.º 3.º — O capital social, integralmente realizado 
em dinheiro, que já deu entrada na Caixa Social, é de 
800 000800, dividido em duas quotas iguais de 400 000800 
cada, pertencendo uma a cada sócio. 

Art.º 4.º — A gerência, dispensada de caução € 
remunerada ou não, conforme for deliberado em assembleia 
geral, pertence a ambos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, 

& 1.º — Para obrigar a sociedade em todos os seus 
actos e contratos são necessárias as assinaturas dos dois 
gerentes, bastando a assinatura de um deles para os actos 

de mero expediente. 
& 2.º — Qualquer dos gerentes poderá delegar os seus 

poderes de gerência, no todo au em parte, noutro sócio ou 
em pessoa estranha à sociedade, sendo neste caso neces- 
sária a autorização da sociedade. 

Art.º 5.º — A cessão de quotas entre sócios é livre- 
mente permítida, mas a cessão a favor de estranhós 
depende do consentimento da sociedade, que poderá usar 
do direito de preferência em. primeiro lugar e depois quem 
for sócio, procedendo-se neste último caso a rateio entre os 
interessados na propor ção das respectivas quotas. 

Art.º 6.º — Quando a lei não exigir outras formali- 
dades as reuniões da assembleia geral serão convocadas 
por carta registada, a dirigir aos sócios, com oito dias de 
antecedência, pelo menos. 

Está conforme. 
lihavo, catorze de Novembro de mil novecentos e oitenta 

eseis. 

03º Ajudante, 
a) Rosa Dorinda Louro Clemente 

(Leva o selo branco do Notariado Português) 

(=Diário de Aveiro», N.º 46], de 29-12-86).   
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de uma jóia de 500 escudos. Em termos de apoios 
o Ministério do Trabalho colaborará com um 
subsídio que ultrapassará os 70%, bem como a 
Segurança Social, FSE e as próprias Câmaras 
Municipai-. 

A DEFICOOP pensa abrir as suas portas em 

definitivo durante o ano de 1988, com 80 a 100 
deficientes, devendo as obras começar por 
meados de Agosto do ano de 1987. 

José Calema informou ainda que a DEFICOOP 
filiou-se no passado dia 15 de Dezembro no 
Instituto António Sérgio. 

Foi, entretanto, dada a conhecer a consti- 
tuição dos corpos gerentes, saídos das últimas 
cleições, e que apresentam à frente da As- 
sembleia Geral e como presidente, o dr. Fausto 
Manuel Rodrigues; vice-presidente, eng.º José 
António Esteves Correia; secretário, Francisco 
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José Abrantes Pais Pereira e suplente, Maria 
Laura Rodrigues. 

Direcção: presidente, José Calema; secre- 
tária, prof.º Maria Elisa Machado Pinto; te- 
soureira, Maria Ivone Oliveira Cabral, 1.º e 2.º 
vogais, eng.º Adelino José Pedreira e dr. Manuel 
Miranda Ribeiro; suplente, prof.? Maria José dos 
Santos Ruivo. 

Conselho Fiscal: presidente, Mário Caetano 
* Teixeira Ferreira; relatores, Maria Filomena 

Loureiro Beleza e Carlos Alberto Ferreira e 
suplente José da Silveira. 

  

Constituiu uma velha aspiração de toda 
a freguesia de Molelos e, em particupar do 
Clube Atlético daquela localidade do con- 
celho de Tondela, a construção de um pa- 
vilhão polidesportivo, a instalar no com- 
plexo freguesia e onde mais se faz sentir a 
prática desportiva. 

Correspondendo aos anseios da popu- 
lação local e da sua junta de Freguesia, foi 

Para quando o arranque do polidesportivo de Molelos 
aprovado em Dezembro de 1984 o processo 
correspondente a esta construção o qual 
orçava em 4.000 contos. : 

No entanto, e apesar das múltiplas pro- 
messas o projecto ainda não foi iniciado. 

Em face da urgência da obra prêten- 
dida e da sua importância para as popu- 
lações de Molelos e de Tondela, e também 
perante as expectativas criadas e a apro- 

vação que foi garantida pelo Governo 
anterior, o deputado socialista à Assem- 
bleia da República, pelo Círculo Eleitoral 
de Viseu, dr. Raul Junqueiro questionou 
recentemente a Assembleia da República e 
no caso concreto o ministro da Adminis- 
tração do Plano, sobre os prazos previstos 
para o arranque e termo das referidas 
obras. 

  

A ainda recente paragem na laboração da 
Companhia Portuguesa de Fomos Eléctricos, 
em Canas de Senhorim, preocupa bastante a 
Assembleia Distrital de Viseu, que votou por 
unanimidade um apelo dirigido às diversas 
entidades envolvidas no sentido de conju-   
Encerramento dos Fornos Eléctricos preocupa Assembleia Distrital de Viseu 

garem esforços para a resolução de tão grave 
problema. 

Naquela reunião da Assembleia Distrital, 
usaram a propósito da palavra os presidentes 
das Câmaras de Nelas e Carregal do Sal, que 

tricos afectar, de forma preocupante, muitas 

famílias daqueles dois concelhos, que vivem 

alertaram os restantes presentes para o facto 
da paragem da Companhia de Fomos Eléc- 

exclusivamente daquela empresa.     

deputado do PCP | 
interpelou o Governo. 
O deputado do PCP 

pelo Círculo de Coimbra, João Abrantes, 
interpelou, há dias, o Governo 
sobre um conjunto de problemas 
existentes no concelho de Cantanhede, 

entre os quais se destaca a construção 
da variante de Portunhos. 

Num requerimento à Secretaria de Estado das 
Vias de Comunicação, aquele parlamentar 
comunista sublinhou que o projecto da variante 
encontra-se elaborado desde 1984 e que o mesmo 
já foi apreciado favoravelmente pela Câmara de 
Cantanhede. 

«Para a sua aprovação apenas há que sen- 
sibilizar o Ministério da Agricultura para a 
desafectação dos poucos terrenos agrícolas 
que o mesmo projecto virá ocupar» — refere 
Joao Abrantes. 

  

Aquele deputado interroga também se a verba 
de 150 mil contos prevista no' Orçamento do 
Estado para 1987, para obras na estrada Geria- 
-Cantanhede, inclui a variante de Portunhos. 

No mesmo documento questiona ainda sobre 

os custos e a data prevista para a conclusão da 
variante. 

Sobre o mesmo assunto, João Abrantes ela- 
borou outro requerimento endereçado ao Minis- 
tério da Agricultura, Pescas e Alimentação, 
referindo que a razão da construção da variante de 
Portunhos radica no facto (para além do estran- 
gulamento do tráfego) de cerca de 200 camiões 
atravessarem diariamente a localidade, junto de 
um infantário e de um lar de terceira idade, e «do 
pó que essas viaturas levantam e que afecta 
mercearias, padarias e supermercados». 

«Apesar destas razões os serviços do 
Ministério da Agricultura, Pescas e Alimen- 
tação inviabilizaram o projecto, alegando a 
ocupação de terrenos agrícolas que são abran- 
gidos pelo projecto», salientou o deputado 
comunista. ; 

Depois de sublinhar que a Câmara de Can- 
tanhede recorreu da indeferição há três meses e 
ainda não obteve resposta, João Abrantes solicita 
também ao mesmo Ministério uma série de in- 
formações sobre o andamento do projecto. 

O deputado comunista abordou ainda outras 
questões ligadas ao concelho de Cantanhede, 
como séjam a dissolução da Cooperativa dos 
Hortofruticultores da Bairrada (COBAI), a 

Atraso da variante de Portunhos: 

ED o! 

assP 
poluição ambiental provocada por uma fábrica e 
as condições de funcionamento da Escola Pré- 
-Primária de Murtede. 

Quanto à COBAI, o mesmo parlamentar 
defendeu o funcionamento daquela unidade de 
transformação de produtos agrícolas e à garantia 
dos 35 pontos de trabalho. 

No que respeita à fábrica, em fase de cons- 
trução na localidade de Fornos, freguesia de 
Cadima, João Abrantes argumenta que as poeiras 
e os fumos resultantes da moagem de cal em pó 
conduzirão à poluição ambiental dos campos . 
limitrofes, prejudicando a agricultura e o gado 
das populações. é 

Adianta ainda que não se justifica naquele 
local a construção da unidade fabril, uma vez que 
existe uma zona industrial no lado oposto da 
mesma povoação. 

Finalmente, referindo-se à Escola Pré-Pri- 
mária de Murtede, instalada em edifício da Junta 
de Freguesia e frequentada por 25 crianças, 
alertou para «a existência de uma auxiliar de 
educadora de infância que está a ser paga 
pelos pais das crianças e não pelo Ministério 
da Educação, uma vez que este não procedeu à 
abertura de concursos para aquele cargo, 
como lhe competia». 
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No Japão 

  

Vento faz cair comboio 

de uma ponte 
Um comboio de excursão que acabava de 

desembarcar 180 passageiros caiu de uma ponte 
de 41 metros, projectando-se sobre uma fábrica 
em funcionamento e matando seis pessoas. 

Seis das carruagens cairam da ponte «como 
caixas... umas atrás das outras, a partir da última 
carruagem» contou uma testemunha. 

As primeiras informações apontam como 
causas do acidente, rajadas de vento a 90 qui- 
lómetros horários que teriam atingido o comboio 

em Hamasaka, 300 quilómetros a Oeste de 
Tóquio. 

Cinco dos mortos e três dos feridos estão 
entre as 12 pessoas que trabalhavam na altura 
numa fábrica de preparação da lagosta, situada 
por baixo da ponte. Uma casa próxima ficóu 
também danificada. 

Depois do desembarque dos passageiros, 
ficaram a bordo cinco ferroviários — quatro deles 
nas carruagens que cairam. 

Incluia dois norte-americanos 

Conspiração para 
Governo do Gana 

Dois norte-americanos que fugiram de uma 
prisão brasileira revelaram que faziam parte de 
uma conspiração para derrubar o Governo do 
Gana, noticiou ontem o «New York Times», 

Os dois homens disseram acreditar que os 
seus planos de cooperar numa tentativa de golpe 
de Estado no Gana era apoiada pelo Governo dos 

Estados Unidos. 
Washington tem poucas relações com o | 

Governo de esquerda do coronel Jerry Carmody e 
Steven Hedrick encontravam-se entre oito norte- 
-americanos detidos em Março num navio com 
registo panamiano, num porto brasileiro, que 
carregava seis toneladas de equipamento militar. 

O maquinista, 54 anos, morreu e três traba- 
lhadores do serviço de restaurante ficaram 
feridos. 

Um quinto ferroviário, Yuri Koniya, 39 anos, 
disse que o motor parou de repente e quandou 
olhou para trás não viu as carruagens. 

Uma das carruagens não caiu na ponte, 
ficando entalada entre duas elevações de terra. 

A ponte, construida em 1911, não foi 
danificada pelo vento. 

derrubar 

Revelaram que as armas, obtidas na Argen- 
tina, destinavam-se a ser utilizadas contra 
Rawlings e a libertar cidadãos do Gana presos sob 
acusações de cooperarem com agentes da CIA. 

Entretanto, a CIA desmente estar envolvida 
em quaisquer planos para derrubar o Governo do 
referido Estado africano. 

  

No Brasil 

Bispo e família reféns 
foram libertados 

Dois homens que mantinham como 
reféns um bispo e uma família de quatro 
pessoas libertaram-nos ontem depois de 
serem perseguidos durante quatro horas 
pelas polícias de quatro Estados brasi- 
leiros. 

Depois de 18 horas de negociações com a 
polícia do Recife, na Ponte Presidente Vargas, a 
polícia deixou ontem de manhã partir os dois 
evadidos de uma cadeia, identificados apenas 
como André e Raimundo, em troca da promessa 
que eles libertariam posteriormente os reféns. 

A polícia disse que os reféns foram libertados 

Gelados para diabéticos 
A partir da próxima época estival, os diabéticos vão 

poder comer gelados artesanais, se os fabricantes se inte- 
ressarem por uma receita que inclui sacarina em substi- 
tuição do açúcar (sacarose) habitualmente utilizado. 

A afirmação é de Vitor Nunes, um jovem 
monitor de cursos para gelateiros, do Centro de 
Formação Profissional para-o Sector Alimentar, 
que se propõe o fabrico de gelados com sacarose, 
segundo uma receita do seu formulário, tornan- 
do, assim, os gelados num produto de consumo 
para as centenas de milhar de portugueses 
afectados pela diabetes. : 

Traçar a história do gelado não é fácil e» — 
diz Vitor Nunes — «as suas origens são algo 
confusas». 

Sabe-se, todavia, que os «pais» do gelado 
moderno foram Ruggeri e Buontalenti, ambos 
florentinos e o siciliano Procopio. 

Por outro dado adquirido (a refrigeração de 
algumas substâncias doces, sucos de fruta em 
especial, era praticada em séculos remotos pelos 
povos da Asia Menor), pensa-se que Abraão terá 
sido o primeiro homem a provar um gelado. Um 
gelado, na verdadeira acepção do termo, enten- 
da-se 

Isto, porque estudiosos das Velhas Escrituras 
têm afirmado, embora com algumas reservas, 
que ja, então, na Palestina se conservava a neve 
em construções apropriadas, para que se man- 
tivesse assim até ao Verão. 

Ao que parece. quando não havia neve, o 
homem procurava produzir gelo, pois tinha 
descoberto a mancira de o obter, fervendo a água 
e colocando-a em reservatórios subterrâneos, 
onde gelava. 

Mas é em Roma que se encontra, pela pri- 
meira vez, uma receita de uma espécie de gelado, 
que ficou a dever-se ao general Quinto Fabio 
Massimo. 

Por outro lado, Cleópatra já tinha, por essa 
época, dado a provar a César é a Marco António 
um gelado, que era uma espécie da «granita» dos 
nossos dias j 

Durante a [dade Média o gelado, também ele 
afectado pelo obscurantismo. pelas guerras e pela 

    

  

    

  

peste, evoluiu pouco, ficando-se por uma mistura 
de neve e xarope de frutas, enquanto no Oriente, 
pelo contrário, a ditusão das bebidas frescas e das 
substâncias geladas evoluiam e aperfeiçoavam-se 
cada vez mais. 

E é a um discípulo de Maomé que, segundo 
tudo indica, se ficou a dever a descoberta de um 
sistema de congelação de sucos de frutos, que se 
colocavam em recipientes mergulhados em gelo 
triturado. 

Este sistema manteve-se operacional durante - 
seculos, até ao advento da produção industrial. 

Foi, de facto, à partir do Oriente que o gelado 
se difundiu, penetrando de novo na Europa, 

tendo-o os árabes levado até à Sicília, O doce 
gelado reaparecia, assim, sob formas mais re- 
finadas, apos a descoberta do uso do açúcar e de 
novos sucos. 

Tinha um nome estranho, que ainda hoje se 
mantem — «sorvete» — que, segundo alguns 
especialistas, provem de uma palavra árabe 
«scherbet:, que significa «doce de neve». 

Mas foi de Itália que nos vieram os modernos 
gelados, Na verdade, em Veneza, o gelado surgiu 
com Marco Pólo, então regressado da China, de 
onde trouxe uma nova forma de fabrico, utili- 
zando a neve com uma mistura de água e sal. E é 
ainda da Sicília que o gelado parte à conquista da 
Europa. 

Nápoles, Florência, Milão seguem-lhe o 
exemplo e o gelado invade definitivamente a 
França, à Alemanha, a Inglaterra. Em Portugal, o 
gelado penetra-por outra via, começando a 
difundir-se graças ao comércio com a Índia. 

Em tudo o homem vê um modo de competire, 
no século XVI, um florentino que dava pelo 
nome de Ruggeri ganhou, na sua terra natal um 
concurso de «especialidades jamais vistas», 
com uma nova receita de gelado e, sob pressão de 
Catarina de Medicis, parte para Paris na dispo- 
sição-de. «humilhar » os cozinheiros franceses, o 

  

em boas condições físicas e que os delinquentes 
seguiram viagem num outro automóvel. 

«Os reféns foram libertados em boas condi- 
ções físicas, embora estejam muito abatidos, 
agora deixamos de vigiar os reféns e passamos a 
perseguir os delinquentes com as mãos livres» 
comentou um porta-voz da polícia. 

Adiantou que a libertação se verificou em 
Crato, depois de uma perseguição de 300 qui- 
lómetros feita por polícias de quatro Estados 
brasileiros. 

José Andrade de Sousa, a mulhere duas filhas 
foram mantidas como reféns desde a meia-noite 
de sexta-feira enquanto o bispo José Rodrigues 
esteve como cativo desde sábado. 

que consegue. 
Ruggeri atira, assim, aos quatro ventos à 

fama dos cozinheiros e pasteleiros italianos. 
Mas outro florentino, o cozinheiro Buonta- 

lenti, não quer igualmente deixar os seus créditos 
or mãos alheias e, chamado a organizar um 

Danqueie de recepção a uma embaixada de 
Espanha, elabora sobremesas compostas por 
«doces gelados», feitas à base de natas, frutos e 
aromas coloridos variados, que tiveram um 
enorme êxito. 

Contudo, a produção industrial de gelado, 
coma venda ao público, deve-se a outro gela- 
deiro, ainda italiano: Francesco Procopio, sici- 
liano de nascimento. que herdara do avó uma 
estranha maquineta, mas que produzia excelentes 
gelados. 

Com ela, partiu em busca de fortuna, regres- 
sando, todavia, desiludido pela «mala» sorte. 

Teimoso, como bom siciliano que era, parte 
uma vez mais à aventura e chga a Paris, abrindo aí 
o «Café Procope» e, mais tarde, um outro 
estabelecimento similar nas proximidades da 
Comedie Française, onde os parisienses puderam 
deliciar-se com uma certa gama de gelados, 
desde o sorvete à granita. 

O cafe torna-se, a partir daí, o local preferido 
por homens de letras, como Voltaire e, mais 
tarde, Balzac, Vitor Hugo e, mesmo Napoleão. 

O gelado conheceu ainda os favores das 
favoritas do rei, que ajudaram muito à sua difusão 
e a que não seria estranha a marquesa de Pom- 
padovie. 

De Goethe a Dickens, não terá havido poeta 
ou escritor que lhe não tenha dedicado alguns 
poemas ou belos nacos de prosa, chegando 
mesmo Lombardi a tocar as raias do fanatismo, 
alimentando-se de gelados nos derradeiros meses 
da sua vida. 

Mas, não obstante artistas e homens de 
ciência, por essa Europa fora, se terem rendido ao 
gelado, onde quer que ele seja feito e servido, a 
sua verdadeira pátria continua a ser a Itália, país 
em que se «cultiva» a saborosa sobremesa (ou 
não) como uma verdadeira arte. É 

AE, E a 

      

  
  

Prolongado 
no Peru 
estado 
de emergência 

O Peru prolongou ontem por um mês um 
estado de émergência imposto em Fevereiro 
passado em Lima e no vizinho Porto de Callao 

* para conter ataques dos rebeldes de esquerda. 
O estado de emergência, ao abrigo do qual 

direitos constitucionais como liberdade de 
reunião e de movimentação são suspensos, foi 
prolongado por um decreto governamental. 

Residentes da localidade de Vilcashuaman no - 
Estado de Ayacucho, no sul, onde o Sendero 
Luminoso lançou a sua insurreição há seis anos, 
disseram que os rebeldes lançaram fogo à 
Câmara da localidade, aos Correios e a um 
armazém governamental na véspera de Natal. 

Disseram que não se registaram vítimas. Os 
militares recusaram-se a comentar e à polícia 
disse dispor de poucos pormenores. 

O estado de emergência cobre seis dos 24 
Estados do Peru, incluindo Ayacucho e cerca de 
um terço dos 20 milhões de habitantes do país. 

Iraque diz 
que morreram 
67 pessoas |: 
no avião 
sinistrado 

O Iraque disse ontem que morreram 67 
pessoas quando um avião da sua companhia aérea 
se despenhou na Arábia Saudita, quinta-feira, na 
sequência de uma malograda tentativa de desvio. 

Os jornais publicaram uma lista de mórtos 
que inclui os nomes dos dois supostos piratas do 
ar 

  

O aparelho despenhou-se de 10 mil metros de 
altitude é incendiou-se quando bateu no solo do 
Deserto da Arábia Saudita, perto da fronteira com 
o Iraque, na sequência de uma luta travada entre 
os assaltantes e guardas da segurança. 

Sobreviventes do acidente viram os guardas 
disparar e aparentemente matar dois assaltantes 
portadores de passaportes libaneses e crêem que 
outros dois escaparam ao tiroteio e ao acidente 
tendo sido entregues às autoridades sauditas. 

  

Três empresas 
emitem acções 

Leasinvest, Santos Guimarães e Oliveira e 
Sopete emitem à subscrição pública, desde hoje, 
400.391 acções para um valor toral de compra da 
ordem dos 1.5 milhões de contos. 

A Leasinvest emitira 62.500 acções desti- 
nadas na totalidade para o público pelo preço de 5 
mil escudos cada. 

O capital daquela empresa de locação finan- » 
ceira passará-de 250 mil contos para 312.500 
conto: 

A Santos Guimarães e Oliveira (SGO) pro- 
cede à emissão de 168 mil acções, das quais 84 
mil para subscrição pública ao preço de dois mil 
escudos cada. 

O capital da SGO, SARL, passará de 252 mil 
contos para 420 mil contos. 

Ainda amanhã, a Sopete emite 396 mil acções 
das quais 253.891 para o público, ao preço de 
4.100 escudos. 

O capital da Sopete, empresa concessionária 
do jogo da Póvoa de Varzim, passará de 806 mil 
para um milhão e 600 mil contos. 

   

   

  

Nevoeiro: 

três voos desviados 

para Faro 

Três voos com destino a Lisboa, incluindo um 
da TAP-Air Portugal, foram ontem de manhã 
desviados para o Aeroporto de Faro, devido ao 
nevoeiro. 

O Aeroporto de Lisboa não se encontra 
encerrado ao tráfego, mas uma fonte do Aero- 
porto admitiu que outros voos seriam obrigados a 
divergir para Faro ou para o Porto. 

A grande maioria dos voos esteve a ser 
efectuada com «atrasos muito ligeiros» — 
explicou.
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Os principais acontecimentos 
internacionais do ano 

Cronologia dos acontecimentos mais 
importantes registados, a nível interna- 
cional, em 1986: 

JANEIRO y 
7 — O Presidente norte-americano Ronald 

Reagan anuncia sanções contra a Líbia. 
15 — O líder soviético Mikhail Gorbachey propõe 

a abolição das armas nucleares até ao ano 2.000, 
17 — Reagan assina um documento secreto auto- 

rizando a venda de armas ao Irão, que conduzirá a um 
-escândalo. 

18 — Queda de um avião guatemalteco faz 94 
mortos. 

  

28 — A explosão do vaivém norte-americano 
«Challenger» leva à morte de seis astronautas e uma 
professora primária que integrava a tripulação. 

29 — O lider rebelde Yoweri Museveni é investido 
como Presidente do Uganda. 

FEVEREIRO 

S— Os israelias interceptam úm avião líbio, mas 
não encontram terroristas à bordo. 

7 — Ferdinand Marcos vence as eleições presi- 
denciais filipinas, sob acusações de fraude eleitoral, 

— O Presidente vitalício Jean-Claude Duvalier 
foge do Haiti. 

  

11 — Anatoly Shcharansky, um activista judeu dos 
direitos humanos é libertado. 

22 — Motim militar contra Marcos tem início em 
Manila. 

25 — Marcos abandona as Filipinas — Corazon 
Aquino, derrotada nas eleições presidenciais filipinas, 
toma o poder. 

28 — O Primeiro-Ministro sueco Olof Palme é 
assassinado. 

MARÇO 

| — Zafer Al-Masri, um árabe designado pelas 
autoridades israelitas presidente do município de 
Nablus, nos territórios ocupados, é morto por pales- 
tinianos extremistas. : 

7 — Os Estados Unidos ordenam a redução do 
pessoal da missão soviética nas Nações Unidas. 

12 — Os espanhóis aprovam a manutenção do pais 
como membro da NATO. 

15 — O secretário de Estado norte-americano 
George Shultz encontra-se em Estocolmo com o 
Primeiro-Ministro soviético Nikolai Ryzhkov. 

16 — Os conservadores ganham as éleições gerais 
rancesas e forçam a cohabitação com o Presidente 
François Mitterrand. 

— Os suíços votam contra a adesão do pais à 
ONU 

20 — O «Maire» de Paris, Jacques Chirac, é 
1omeado Primeiro-Ministro. 

24 — Aviões de combate norte-americanos afun- 
dam pelo menos dois barcos-patrulha líbios. 

  

31 — Avião das linhas aéreas mexicanas cai a 
noroeste da Cidade do México — morrem 166 pessoas. 

ABRIL 

2 — Bomba explode a bordo de um jacto da 
companhia aérea norte-americana TWA, no espaço 
aéreo da Grécia — quatro mortos. 

5 — Bomba numa discoteca de Berlim Ocidental 
mata duas pessoas e provoca ferimentos em 200. 

10 — Benazir Bhutto regressa ao Paquistão após 
um exílio voluntário na Grã-Bretanha.” 

I4 — Morre a escritora e feminista francesa 
Simone de Beauvoir. 

15— A Força Aérea norte-americana bombardeia a 
Libia em retaliação por alegados actos terroristas. 

—Morre o escritor francês Jean Genet. 
17 — Os cadáveres do refém norte-americano Peter 

Kilbom e de dois britânicos são descobertos no Libano. 
28 — O desastre de Chemobyl chega ao conhe- 

cimento público. 

MAIO 

3 — Uma bomba a bordo de um jacto do Sri Lanka 
mata 16 pessoas em Colombo. 

4 — Mohammed Najibullah substitui Babrak 
Karmal como Presidente do Afeganistão. 

6-— A cimeira de Tóquio das principais potências 
ocidentais termina com uma declaração sobre o ter- 
rorismo e o controlo monetário. 

7 — Uma bomba mata 11 pessoas no Sri Lanka. 
— O Partido Nacional do Presidente Mohammad 

Ershad obtém uma maioria de lugares parlamentares 
nas eleições do Bangladesh. 

ló — O ex-Presidente Joaquin Balaguer vence as 
eleições na República Dominicana. 

— O líder rebelde Eden Pastora põe termo à 
luta de guerrilhas que vinha desencadeando contra o 
regime nicaraguense. 

19 — Tropas sul-africanas atacam alegados alvos 
do Congresso Nacional Africano no Zimbabwe, 
Botswana e Zâmbia. 

21 — A coligação de centro-direita do Primeiro- 
-Ministro Ruud Lubbers vence as eleições legislativas 
holandesas. E 

25 — Reagan anuncia que os Estados Unidos vão 
deixar de respeitar os limites do Tratado Salt Il. 

pe        

    SE e 

31 — O lider do sindicado polaco Solidariedade 
Zbigniew Bujak é detido. 

JUNHO 

2:— Yelena Bonner, mulher do cientista soviético 
dissidente Andrei Sakharov, regressa a Moscovo. 

— Kurt Waldheim é eleito Presidente da 
Austria após uma campanha em que o ex-secretário 
-geral das Nações Unidas foi acusado de atrocidades 
nazis durante a Il Guerra Mundial. 

12 — A Africa do Sul declara o estado de emer- 
gência, impondo controlos aos órgãos de informação e 
permitindo a detenção durante 180 dias. 

14— Morre o escritor argentino Jorge Luís Borges. 
16 — Décimo aniversário dos motins de Soweto, 

um subúrbio de Joanesburgo, que motivou confrontos a 
nível nacional, nos quais morreram mais de 575 
negros. 

20 — Reféns franceses Philippe Rochot é Georges 
Hansen libertados no Libano. 

22 — Os socialistas do Primeiro-Ministro Felipe 
Gonzalez permanecem no poder ao ganharem as 
eleições legislativas espanholas. 

29 — Argentina derrota a Alemanha Federal na 
Final do Campeonato do Mundo de Futebol. 

    

  

   

    

JULHO 

6 — Arturo Tolentino, o candidato vice-presi- 
dencial de Marcos, apoiado por 300 soldados, ocupa 
um hotel de Manila e autoproclama-se Presidente, mas 
entrega-se 38 horas depois. 

7— A França e a Nova Zelândia alcançam um 
acordo no caso Greenpeace, no qual agentes franceses 
foram condenados de terem sabotado e afundado um 
navio no porto de Auckland. 

8 — Waldheim investido como Presidente aus- 
triaco. 

— O Presidente tunisino Habib Bourguiba afasta 
do cargo de Primeiro-Ministro o seu sucessor 
apontado, Mohamed Mzali. 

9— A facção do Exército Vermelho assassina na 
Alemanha Federal o executivo da Siemens Karl-Heinz 
Beckurts. 

SETEMBRO 
5 — Assaltantes sequestram um jacto da com- 

panhia norte-americana Pan Am em Carachi — tropas 
assaltam o avião e 20 pessoas morrem. 

   

    7 — O Presidente chileno Augusto Pinochet 
escapa a uma tentativa de assassínio. 

& — Benazir Bhutto libertada no Paquistão. 
— Bomba deflagra na presidência do município de 

Paris. 
9 — O norte-americano Frank Reed é raptado no 

Líbano. 
13 — Tremor de terra na Grécia provoca 20 mortes. 
15 — Conferência de comércio do GATT tem 

imcio no Uruguai. 

- N6— O mais grave acidente numa mina de ouro da 
Africa do Sul provoca 177 mortes. 

17 — Os EUA ordenam expulsões na missão 
soviética na ONU. 

24 — As autoridades do Togo esmagam uma 
tentativa de golpe. E     

  

29 — Daniloff deixa Moscovo para Washington. 
30 — Zakharov parte para Moscovo. 
— Cimeira Reagan-Gorbachev anunciada para 

Reykjavik. 
— Congresso FMI-Banco Mundial reúne em 

Washington, até 3 de Outubro. 
OUTUBRO 

5 — Nicaraguenses abatem um avião norte-ame- 
Ficano — dois homens morrem e o norte-americano 
Eugene Hasenfus é capturado. 

    

2 — Um homem armado tenta assassinar o 
Frimeiro-Ministro indiano Rajiv Gandhi.      

   

  

10 — Tremor de terra provoc: 
1.000 pessoas em El Salvador. 

a a morte de mais de 

11 — Cimeira Reagan-Gorbachev tem início em 
Reykjavik e prolonga-se até 12.     
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19 — Presidente moçambicano Samora Machel 
morre em consequência de desastre aéreo — com ele 
morrem mais 34 pessoas. 

— URSS expulsa cinco diplomatas norte: 
-americanos, E 

20 — O ministro israelita dos Negócios Estran- 
geiros Yitzhak Shamir troca de cargo com o Primeiro- 
“Ministro Shimon Peres. 

21 — EUA expulsam 55 diplomatas soviéticos. 
22 — O ex-imperador Jean-Bedel Bokassa regressa 

à República Centro-Africana. 
— Moscovo reduz o número de soviéticos no 

pessoal da Embaixada norte-americana. 

24 — O palestiniano Nezar Hindawi é condenado 
por tentar fazer explodir uma bomba'a bordo de um 
avião da companhia israelita El Al. 

— Gra-Bretanha corta relações com a Síria, 
alegando terrorismo. 

NOVEMBRO 

| — Incêndio na fábrica química da Sandoz na 
Suiça polui o Rio Reno. 

2 — O retém norte-americano David Jacobsen é 
libertado no Libano. 

4 — Os democratas norte-americanos, na Oposi- 
ção, ganham 55 lugares em 100 e passam a controlar o 
Senado. 

10 — Morre com 96 anos Vyacheslav Molotov. 
colaborador de Lenine é Estaline. 

— Os reféns franceses Camille Sontag e Marcel 
Coudari são libertados no Libano. 

i9 — Reagan admite que armas norte-americanas 
foram vendidas ao Irão e que os lucros financiaram os 
rebeldes nicaraguenses. 

25 — Reagan afasta John Pointdexter e Oliver 
North pelos alegados papéis desempenhados no escân- 
dalo de venda de armas ao Irão, 

26 — Bona expulsa cinco diplomatas sírios após 

um julgamento sobre um caso bombista em Berlim 
Ocidental ter apontado para envolvimento em terro- 
rismo, 

28 — Os EUA lançam um novo bombardeiro 
equipado com mísseis de cruzeiro, quebrando os 
limites do Tratado Salt Il. 

DEZEMBRO 

2 — Reagan nomeia um procurador especial para 
investigar o escândalo de venda de armas ao Irão. 

14 — Motins ocorrem em Capachi, deles resul- 
tando 160 mortos 

17 — Três líderes do Partido Comumista Vietna- 
mita demitem-se no Congresso. 

19 — O refém francês Aurel Comea é libertado no 
Líbano. 

21 — Manifestações de estudantes em Xangai 
pedem mais reformas e maior libertade de imprensa — 
protestos alastram a Pequim.
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O TEMPO CAMBIOS SAVE - 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nuldado ou 
limpo. Vento fraco a moderado do quadrante leste. 

interior norte e centro. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (16/-1) — Viana do Castelo (10/2) — Vila 
Real (12/1) — Porto (15/1) — Penhas Douradas 

(12/3) — Coimbra (16/7) — Cabo Carvoeiro (15/12) — 
Castelo Branco (13/5) — Portalegre [14/8) — Lisboa 

(12/6) — Évora (16/16) — Beja (14/5] — Faro (17/8) — 
Sagres (17/10) — Ponta Delgada (18/15) — Funchal 

(20/15) 

SOL — Nascimento às 7.56. Ocaso às 17.16. 
LUA — Quarto Crescente. Frio. Lua Nova às 3 horas e 
10 minutos do dia 31. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Parto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.08 e 13.39. 
Baixa-Mar às 7.106 19.32. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0.56e 13.21. 
Baixa-Mar às 7.09 e 19.31. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) É 

CINEMAS 

“AVEIRO 
Aveirense (23848) — «Por Favor Matem a 
Minha Mulher». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. ) 
ESTUDIO OITA (29249) — «Cobra — O B 
Forte da Lei». Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Cobra — O Braço 
Forte da Lei». Para Maiores de 16 anos. Às l6e 
21.45. 

ÁGUEDA 

S. Pedro (62837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini | (64467) — «Terror na Auto- 
Estrada». Para Maiores de 18 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

ATLAS 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665) e Aristides Figuei- 
redo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (621160). a 
ANADIA — Júlio Maia (52924) — e São José, 
Sangalhos (741123). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Santos (322930) e Ribau, Gafanha 
da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc. (22166) e 
Lucília Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy é Resende, Válega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA fan (22232). 
Ma DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
( ). 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

  

HOJE 
Ovar, Palhaça (Olveira do Bairro) e Espinho. 

AMANHÃ 

Estarreja-Santo Amaro, Cacia (Aveiro), 
Pampilhosa e S. João da Madeira. 

NOME 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 26/12/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVERO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

  

      

  

   

                

      

África do Sul... 39580 45580 
Alemanha Ocidental 75825 
Austria ... 10870 

Bélgica 3550 
Brasil. 6525 
Canadá notas de 1e 2 108300 
Canadá notas maiores ... RE] 

Dinamarca 19895 
Espanha .. 1818 
EU.A notasde te2. 149800 

30875 

23820 
Gases 

206825 
si12 
81 

20800 
216875 
21885 
90500 
6825 

———. 
(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .”...... 
  una-se erros ABRI 

Bombeiros Novos e Socorros a Náttrag 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul E     
Capitania do Porto 

    

Serviços Municipalizados . 
- DIARIO DE AVEIRO- 
Turismo isa 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios .... 
Hospital 
EDP 

   

      

   
   

    

   

   

            

   

  

  

  

  

GNR ias caça 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias). ..... ! 62229 
Delegação do - Diario de Aveiros i.e - b3HHU 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntartos ... doi RUAS 

Hospital .. “ooo ORRBIAIO 
EDE....... CRsisI 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR as, a emo 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios —.. 52422 
Hospital S2133/4/5/6 
EDP 20478 
GNR E] 

PSP 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ........ 32122-32157 
GNR... a 32451 

PSP. 32022 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Armifanay BR 
tal Ria 

270177819 

3311 

  

Serviços Municipalizados . 

RCC. 12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a 

-Lés 
13.30 — Rock em Onda 

Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

6 da Manhã 16.30 — Futurama 
7,00 — Chocolate da Me- 18.00 — Arauto 

a 19.00 — Jornal da Noite 
à datada 19.30:-— Expresso da Noite 

800 — per de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 
100 Do Mar à Serra 21.30 — Ponto Final 

concurso 

RTP 

IDADE. 
  

  
MORADA. 

LOCALIDADE . 

TELEFONE . 

2º ELEMENTO-NOME. 

3ELEMENTO-NOME   COO.POSTAL. 

IDADE. 

IDADE. 

Hoje 

RTP-I 

10.02 — Às Dez e Doce Amargo 
13.00 — Jornal da Tarde 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Viva o Gordo 
19.30 — Telejornal 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida 
21.00 — Sim, Senhor Primeiro-Ministro 
21.50 — Deixem Passar a Música 
22.45 — Pedras Brancas — A realidade do 

quotidiano rural açoriano. , 
* 23.15 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Fama 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Aves Migratórias — Asa Redonda 
18.30 — Estádio 
19.30 — Os Descobrimentos Portugueses e a 

Europa do Renascimento 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão . 
20.30 — Uma Família As Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — A Lenda de Gósta Berling 
22.25 — 2.º Volta 
22.50 — Benson 

23.20 — É de Ler 

Amanhã 
RTP-1 

10.02 — As Dez e Doce e Amargo 
13.00— Jornal da Tarde 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Viva o Gordo 
19.30 — Telejornal 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida 
21.00 — 1.º Página 
21.55 — Dempsey e Makepeace 
00.00 — 24 Horas 
00.30 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Agora, Escolha! 
16.35 — Fama 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Aves Migratórias — O Pombo Tor- 

uaz 
18.30 — Estádi 
19.30 — Os Descobrimentos Portugueses e a 

Europa do Renascimento 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5." Dimensão — Num restaurante à 

-beira da estrada está parado um auto- 
carro a aguardar que passe o temporal e 
eis que o imprevisto surge. 

20.30 — Uma Família Às Direitas 
21,00 — Cinemadois — América, Relações de 

Classe x 
23.30 — É de Ler 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 29 de Dezembro: 

1170 — O arcebispo Thomas Becket é morto 
no altar da Catedral de Cantuária 
(Inglaterra). 

1503 — A Espanha conclui a conquista de 
Nápoles. 

1680 — Lord Stafford, da Grã-Bretanha, é 
executado por traição. 

1797 — Forças francesas recuperam, ao Sa- 
cro-Império Romano, a cidade de 

Mayence. j 
1864 — E posto à venda, em Lisboa, o 

primeiro número do: «Diário de No- 
ticias». 

1940 — No decurso da Segunda Guerra 
Mundial, os alemães bombardeiam 
Londres, que.sofre uma das maiores 
catástrofes desde o incêndio de 
1666. 

1956 — Inauguração do Metropolitano de 
Lisboa. 

1962 — Tropas das Nações Unidas ocupam 
Elizabethville, Katanga. 

1971 — A Grã-Bretanha prepara a retirada 
das suas tropas estacionadas na Ilha 
de Malta. 

1973 — O Presidente das Filipinas, Ferdi- 
nando Marcos, põe termo às eler- 
ções livres no pais e assume o poder 
absoluto pessoal. 

1976 — Na China, ao sul de Pequim, regis- 
tam-se violentas manifestações pro- 

    

  

movidas pelos dissidentes seguido- 
res da viúva de Mao-Tse-Tung. 

1980 — O Presidente James Carter, dos 
EUA, recusa qualquer resgate para a 
libertação dos 52 reféns norte-ame- 
ricanos detidos no Irão. 

1983 — O Conselho de Ministros actualiza 
para 15.600 escudos o salário mi- 
nimo nacional. 

— OQ Conselho de Ministros decide 
manter a existência de duas agências 
notíciosas em Portugal. 

— O jornal italiano «Corriére de La 
Sera» revela que o turco Ali Agca, 
pediu perdão ao Pontífice no encon- 
tro que com ele tivera, na véspera, 
numa cela da prisão de Roma. 

— A princesa Carolina e o empresário 
italiano Stefano Casiraghi casam-se 
no Palácio Real do Monaco. 

1985 — A URSS acusa os EUA de terem 
violado o tratado de misseis antiba- 
lísticos (ABM) de 1972 com um 
teste nuclear subterrâneo no Deserto 
de Nevada, 

Este é o tricentésimo sexagésimo ter- 
ceiro dia do ano, faltam dois dias para o 
termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Só teremos alegrias 
se as repartirmos: a felicidade nasceu gêmea» 
— Lord Byron (1788-1824) — poeta 
britânico. 
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HORIZONTAIS — 1 — Soldo; forquilhas. 
2 — Nome de letra; aragem; haste rígida que 
transmite o movimento de uma peça a outra     

  

que dela fica afastada. 3 — Amas; sufixo que 
designa profissão. 4 — Laços; espaço de tem- 
po; seguia. 5 — Sufixo que designa quali- 
dade; ermidas. 6 — Trabalhamos. 7 — Qua- 
drúpedes equídeos; nota musical. 8 — Essas: 
mar; dois. 9 — Com; nome de mulher. 10 — 
Kaliano; pura; antes de Cristo (abrev.). |1-— 
Unira pelo casamento; nome de mulher. 

VERTICAIS — | — Lisos; textualmente. 2 
— Volta; deste lado; basta! 3 — Esses; peda- 
gos. 4 — Ataque; cento e quatro romanos; 
panela. 5 — Ramagens; sufixo que designa 
direcção. 6 — Folíolos do cálice de uma flor. 
7 — Prefixo que designa afastamento; fécula 
de farinha de arroz (pl.). 8 — Correnteza; pão 
doce (pl.); pélo do cameiro ou da ovelha. 9 — 
Feriados; rio de Itália. 10 — Sufixo que desi- 
gna nacionalidade; aquelas; renomes, 11 — 
Ilha de Cabo Verde; calva. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 452 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Beira Mar, 2 — Peniche, 1 

DESPORTO 

    

«Golão» de Bugre 
repôs verdade do jogo 

O encontro que ontem se disputou em Aveiro tinha o 
aliciante de se saber qual dos Beira Mar iria actuar. Aquele 
que na Taça de Portugal tão boa conta deu de si, ou o outro, 
o do Campeonato que tem sido duma irregularidade... 
constante, capaz do melhor e do pior dum momento para o 
outro. As expectativas ficaram de certo modo goradas, pois 
em boa verdade nem um, nem outro, estiveram ontem em 
campo. Nem o conjunto capaz de se impor de forma 
categórica, nem aquele que tem deixado os seus adeptos um 
pouco frustrados com a sua carreira na prova em que, 
fundamentalmente, está empenhado. 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
BEIRA MAR — Gorriz; Octávio, José 

Ribeiro, Redondo e Carlinhos; Alfredo, 
Almeida e Paulo Rocha; Bugre, Jorge Silvério 
e Rashid. 

Substituições: Alfredo por Folha aos 65 
minutos e Almeida por Nogueira aos 75. 

Suplentes não utilizados: Luís Almeida, João 
Paulo e Freitas. 

Treinador: Mário Lino. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Alfredo 

aos 55 minutos. 
PENICHE — Rodrigues; Pedroso, 

Furtado, Zé Rui e Vítor Martins; Eduardo, 
Manã e Santos; Amado, Nelito e Rui 
Casimiro. : 

Substituições: Vítor Martins por João Carlos 
ao intervalo e Amado por José Manuel aos 68 
minutos. 

Suplentes não utilizados: Carlos, Carlos 
Femando e Ilídio. 

Treinador: Fernando Peres (que tomou conta 
da equipa apenas esta semana e que por isso ainda 
não esteve no banco). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Zé Rui 
aos 43 minutos. 

Intervalo: 1-0. 
Marcadores: Bugre aos 39 e 78 minutos e 

Nelito aos 60. 

Não foi realmente um grande jogo aquele que 
se disputou ontem no Mário Duarte em Aveiro e 
que pôs frente-a-frente, o Beira Mar que tinha 12 
pontos e o Peniche que já levava 14. 

A disposição táctica inicial de ambas: as 
equipas foi diferente. Os donos da casa com um 
4.3.3, enquanto os visitantes actuavam em 4.4.2. 

Notou-se a falta no quarteto defensivo de 
Aveiro, de Fernando, que nem no banco estava. 
Noutro local da nossa edição de hoje havemos de 
nos referir ao facto. 

O Beira Mai cedo procurou o último reduto 
contrário na ânsia de tão rapidamente quanto 
possível adiantar-se no marcador e chegar a um 
resultado que lhe permitisse depois praticar 6 
futebol que está ao seu alcance : 

JOGOU-SE MUITO A MEIO DO CAMPO 
Notou-se contudo, um certo retraimento de 

ambas as equipas, muito mais pronunciado por 
parte dos homens de Peniche que só muito 
raramente se aventuraram cá na frente. No 
entanto e desde logo se notou que havia um 
homem que era bem capaz de criar «amargos de 
boca». Tratava-se de Rui Casimiro, jogador 
possante. com bons pés, dono dum «drible» fácil 
e que foi um «quebra-cabeças» para a defesa 
aveirense, Só que teve a tapá-lo um Octávio 
realmente em grande forma, a dar muita con- 
fiança quando defende e a integrar-se muito bem 
no ataque, com fugas constantes pelo seu flanco. 
Estavamos a chegar à meia-hora quando Rui 
Casimiro se esgueirou, foi lá à linha, arrancou um 
belo centro e Nelito chegou um tanto atrasado. 
Foi a resposta dos homens de Peniche a algumas 
jogadas de ataque do Beira Mar. Mas à reacção 
deste não se fez esperar e aos 37 minutos, Paulo 
Rocha na sequência dum canto, aproveita muito 
bem um ressalto de bola e chuta fortíssimo 
levando o esférico a embater na barra. 

Foi o toque de sinal mais que a equipa já vinha 
a imprimir ao jogo e dois minutos volvidos 
também na sequência dum canto — o nono que os 
visitados já tinham tido a seu favor — Carlinhos, 
o marcador de serviço, cruza para a área, Jorge 
Silvério dá um pequeno toque de cabeça e 
também de. cabeça Bugre emenda da melhor   

forma não dando hipóteses a Rodrigues. Estava 
aberto o activo e com ele a justiça do resultado e a 
possibilidade do Beira Mar poder acalentar a 
esperança de não deixar fugir os dois pontos... 

Até final do primeiro tempo nada mais houve 
de realce a assinalar, apenas o empenho de ambas 
as turmas, pertencendo aos homens de Aveiro a 
maior preponderância atacante. 

PENICHE ALARGA FRENTE DE ATAQUE 
No reatamento da partida notou-se que os 

visitantes vinham com vontade de mudarem o 
rumo dos acontecimentos. Na cabina tinha ficado 
o lateral direito tendo recuado o centro campista 
Santos e entrado João Carlos que veio fazer o duo 
da frente com Rui Casimiro. Era realmente a 
tentativa de mudar as coisas. Só que o Beira Mar 
continuava, apesar de não estar a fazer um grande 
jogo, a actuar de molde a ter o jogo controlado, 
não dando muitas saídas aos seu adversário. 

Aos 53 minutos aconteceu aquilo que consi- 
deramos o caso do jogo e veio mudar e muito o 
rumo dos acontecimentos. Rashid vai lá ao lado 
esquerdo centra muito bem e Alfredo desvia de 
cabeça o esférico, fazendo-o entrar na baliza do 
Peniche. Por razões que nos passaram desper- 
cebidas, o árbitro apitou e assinalou uma falta. 

Ficamos realmente com muitas dúvidas. 
Alfredo estava sozinho. Fora de jogo não podia 
ser pois havia pelo menos um detesa adversário. 
para além do guarda-redes a pô-lo em situação 
regular. Falta também não pois estava, como 

dissemos, sem nenhum colega ou adversário 
junto de si. Houve protestos que nada adiantaram 
e mais tarde o árbitro dir-nos-ia que Bugre tinha 
carregado o guardião do Peniche. Confessamos 
que não vimos a falta tanto mais que estavamos a 
seguir a trajectória da bola, mas o avançado 
aveirense garantiu-nos que não tinha tocado em 
ninguém. Notava-se no entanto uma certa preci- 
pitação por parte do árbitro, para não dizermos 
mesmo algum desnorte. 

Logo a seguir, Rodrigues, com uma «sapa- 
tada» atira para canto e... O árbitro marca 
pontapé de baliza. Algo estava a correr mal e 
disso se aproveitou o Peniche para igualar o 
marcador exactamente no minuto 60, quando 
Nelito apareceu isolado já na pequena área, à 
aproveitar muito bem um centro da direita. 

BEIRA MAR OSCILOU... 
- MAS BUGRE RESOLVEU 

A equipa de Aveiro passou então por um 
periodo de natural oscilação com os penichenses 

“a aproveitarem bem a virem para a frente e a criar 
algum perigo. Mário Lino sentiu que alguma 
coisa tinha de fazer. Mandou sair Alfredo e foi a 
vez de Folha se estrear na equipa aveirense. Mais 
tarde foi Almeida que cedeu o seu lugar a 
Nogueira. 

Até que aos 78 minutos, Bugre lá do lado 
esquerdo e de ânglo incrível aplicou cá um destes 
«tiros» que levou o esférico a entrar junto ao poste 
mais longínquo, exactamente o esquerdo sem que 
ninguém pudesse fazer fosse o que fosse. Grande 
golo a repor a verdade no resultado, uma vez que 
o Beira Mar não tendo sido brilhante tinha 
justificado os dois pontos que acabou por 
conseguir já que daí para a frente foi a equipa 
mais esclarecida e aquela que mais perto esteve 
de marcar de novo, como aconteceu a cinco 
minutos do fim, quando Jorge Silvério chutou, 
Rodrigues não segurou... Folha não acreditou... 
e a bola lá foi sem perigo pela linha de fundo. 

ARBITRAGEM INCRÍVEL... 
PREJUDICANDO O BEIRA MAR 

A verdade tem de ser dita... doa a quem doer. 
Foi realmente muito mau o trabalho do trio de 
arbitragem... que nos pareceu até um tanto ten- 
dencioso, pois sempre que apitava mal, o árbitro” 
prejudicava a equipa do Beira Mar. A anulação 
do golo deixou-nos muitas dúvidas e naquela 
altura podia muito bem ter «arrumado» a equipa 
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Crónica de Carlos Campos 

— O árbitro foi... 

«amigo 

dos visitantes» 

de Mário Lino pois o seu adversário havia de 
chegar ao empate. Depois daquelas faltas de 
pormenor, naquelas que são pouco visíveis mas 
são desgastantes o trabalho esteve igualmente 
longe de ser o melhor, nem razoável sequer. 
Tarde para esquecer... ou para reflectir, já que os 
árbitros têm o direito de falhar, mas não têm o 
direito de falhar... sempre para o mesmo lado. E 
o Beira Mar pode muito bem queixar-se de 
Xavier de Oliveira. Enfim... talvez para a 
próxima seja diferente. 

mm 

A ausência 

de Fernando 
Naturalmente que a ausência de Fernando 

foi muito notada. As versões para a justi- 
ficarem eram muitas, por isso no final do 
encontro procurámos o técnico Mário Lino, 
que nos disse ter o jogador autorização para se 
deslocar ao Brasil onde tinha problemas para 
resolver. 

Não ficou assente que viria a tempo de 
efectuar este jogo, mas se caso não aconte- 
cesse que ele comunicaria a informar. que se 
passava. E preciso ver — adiantou o técnico 
— que nesta altura é sempre difícil arranjar 
aviões daí que eu não esteja preocupado. 

No entanto e segundo o nosso Jornal 
conseguiu apurar de fonte que considera 
fidedigna, a questão não é assim tão simples. 
Fernando terá pedido ao responsável pelo 
Departamento de Futebol, Silva Vieira, a 
rescisão amigavel do contrato para regressar 
ao Brasil por problemas de ordem familiar. 
Silva Vieira não terá estado de acordo e depois 
não conseguimos saber se o jogador conse- 
guiu a autorização para a deslocação... ou se 
regressou definitivamente. 

Recorda-se que a ser assim, é sem dúvida 
uma baixa importante na turma aveirense já 
que Fernando se vinha cotando como um dos 
baluartes da defesa. 

Aguardamos a evolução dos aconteci- 
mentos para podermos, com verdade, como é 
nosso timbre, informar os nossos leitores. 

Até lá...   
  

Naval 

1.º de Maio 
venceu Torneio 

de Basquetebol 
do Ginásio 
Figueirense 

Teve lugar no Pavilhão do Liceu da Figueira 
da Foz, um Tomeio de Basquetebol Júnior, 
organizado pelo Ginásio Clube Figueirense em 
que, além do clube organizador, participaram a 
Naval, Esgueira e Selecção de Cadetes. 

Na primeira jornada, a Naval venceu o Es- 
gueira por 65-60 e a Selecção de Cadetes bateu o 

Gin por 77-76. No apuramento do 3.º e 4.º 
classificados, o Esgueira venceu o Ginásio por 
85-71 e na final, a Naval ganhou facilmente a 
Selecção de Cadetes por 73-41, sendo o grande 
vencedor do Tomeio. 

  

À organização do tomeio deixou um pouco à 
desejar, já que foi feita um tanto ou quanio em 
cima do joelho, não houve árbitros na 1.º jornada 
e a equipa do Beira Mar não apareceu teudo sido 
substituida pela Selecção de Cadetes. 

A foto mostra-nos uma fase do jogo Naval- 
-Esgueira.   
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CLASSIFICAÇÃO 
Jd V.EDO FCP. 

190 742 24-9 18 
14 743 213 18 
13 81419-917 
13 562 19-14 16 
13 634 13915 
13 463 164714 
14 536 1218 13 
13 373 193-4213 
13 445 1514 12 
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Mirandense... 13 337 915 9 
- 
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Usseira-Caldas 
Mirandense-Eléctrico 
Alcobaça-Alcains 
Fátima-Bombarral 
Santarém-Ferrel 
Castelo Branco-Nazarenos 
Marrazes-Lousanense 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 

- DE AVEIRO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Cortegaça-Cucujães .. 20 
Sanjoanense-Fajões 10 
Bustelo-Milheiroense 3-1 
Valecambrense-Arrifanense 
S. João de Ver-Fiães 
Sanguedo-Tarei 
Lobãao-Carregosense . 
Avanca-S. Roque ... 

  

P. Brandão-Esmoriz .. 11 
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Cortegaça-Sanjoanense 
Fajões-Bustelo 
Milheiroense-Valecambrense 
Arrifanense-S. João de Ver 
Fiães-Sanguedo 
Tarei-Lobão 
Carregosense-Avanca 
S. Roque-P. Brandão 
Cucujães-Esmoriz 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Pessegueirense-Bustos ... 2-0 

Alba-Gafanha .......... 10 
    

    

Valonguense-Famalicão 
Oia-Pinheirense 
Calvão-Pedralva 
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FIDEC-LAAC .. 
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25 * Mangualde-Marinhense 

22 ppgaváma Setúbal . 

DESPORTO 

PRÓXIMA JORNADA 

Pessegueirense-Alba 
Gafanha-Valonguense 
Famalicão-Oiã 
Pinheirense-Calvão 
Pedralva-Par. Bairro 
Vaguense-NEGE 
Fermentelos-Aguinense 
Macinhatense-FIDEC 
Busios-LAAC 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II DIVISÃO 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 
Argoncilhe-Mosteirô FC 
Soutense-Oliveirense .. 
Caldas S. Jorge-Guizande 
Pigeiros-Romariz 

Relâmpago-Reai Nogueirense . 
Arouca-GD Mosteriô 
Pedorido-Mac. Sames 

    

   

  

   

   

        

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED. FC P. 

10: 730 26-127 
10 541 12-8 24 
1W 5321572 
10 442 10-72 
10 352 662 

RNogueirense. 10 343 9-820 
Pigeiros 10 343 12-13 20 
Romariz 1 343 7-92% 
Oliveirense... 10 334 718 19 
MosteirôFC... 9 243 5747 
GD Mosteirô.. 10 0 64 611 16 
U.S. Jorge... 10 145 544 16 

Pedorido 9234 7716 
Mac. Sarnes.. 10 2 17 11-23 15 

PRÓXIMA JORNADA 

Argoncilhe-Soutense 
Oliveirense-Caldas S. Jorge 
Guizande-Pigeiros 
Romariz-Relâmpago 
Real Nogueirense-Arouca 
GD Mosteirô-Pedorido 
Mosteirô Fc-Mac. Sames 

ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

Vista Alegre-Unidos ................ 14 
Gafanha D'Aquém-Beira Vouga 1-0 
Travassô-Beira Ria . 2-0 
Murtosa-Barroca 20 

Eixense-Torreira 13 
  

  

    

    

   

  

Mac. Cambra-Mourisquense .... 1-0 
Recardães-Águas Boas 0-1 

CLASSIFICAÇÃO r 

Ju MED FCP. 

Vistanlegre. 90 730 13-327 
Murtoense.., 10 721 23-10 26 
BeiraVouga. 10 451 12-723 
M.Cambra.. 10 45 1 15-10 23 

Travassô 523 17-14 22 
Torreir 514 181021 
Barroca 343 1414-1320 
Unidos 163 1246 18 
G.D'Aquém. 10 325 13-16 18 
AguasBoas:. 10 244 74518 
Mourisquense, 9 324 10-12 17 
Eixense .... 10 154 74617 
BeiraRia.... 9 135 71414 
Recardães ... 10 127. 617 14 

PRÓXIMA JORNADA 
Vista Alegre-Gafanha D'Aquém 
Beira Vouga-Travassô 
Beira Ria-Murtosa 
Barroca-Eixense 
Torreira-Mac. Cambra 
Mourisquense-Recardães 
Unidos-Águas Boas 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

Benfica-Braga 

  

   Eivas-Porto .. 
Guimarães-Sporting 

ma
 

3 

  

Salgueiros-Académica . 
Rio Ave-Portimonense 
Chaves-Belenenses as 

eat amamenta ni 
Farense-Varzim ... 
Maritimo-Boavista 
Penafiel-Fafe .... 

  

= 
no
 

  

  

Lixa-Famalicão 

   Atlético-E. Amadora . 

P
M
 

a
 
e
 

    

* Covão Lobo. 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Sosense-Troviscal .. 
   

        

Mamarrosa-Moitense 
Pampilhosa-Amoreirense 10 
Vilarinho-Barcouço . 2-4 
Samel-Poutena 10 

    

       

Antes-Barrô .... q. 
Ponte Vagos-Casal Comba ....... 3-1 

CLASSIFICAÇÃO 
JJ VED FOR 

PonteVagos. 10 8 1/1/3010 27 
Barrô .. -10 811 20-4 27 
Pampilhosa. 10 8 11 19-727 
Mamarrosa.. 10 712 30-925 
Barcouço ..... 10 613 24-16 237 
Amoreirense. 10 4 2 4 15-14 20 

10 424 14-17 20 
.10 244 11-16 18 

Antes 1 235 748 17 
Poutena 10 235 916 17 

Moitense 10 235 918 17 
Troviscal ..... 10 2 17 10-20 15 
Sosense 10 13 6 10-26 15 
Vilarinho .... 10 028 624 12 

PROÓXIMA JORNADA 

Sosense-Mamarrosa 
Moitense-Pampilhosa 
Amoreirense-Vilarinho 
Barcouço-Samel 
Poutena-Antes 

Barrô-P. Vagos 
Troviscal-Casal Comba 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II! DIVISÃO 
ZONA SUL 
RESULTADOS 

Covão do Lobo-P. de Cima 
Ajax-Alquerubim 
Couvelha-Fogueira 
U. Aveiro-Azenha .. 
Paradela-Quintãs 
Arviscal-Monsarros 

  

   

   
A 
121 

  

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED 

Fogueira ...... 9 
Bom Sucesso . 
Ajax iii 
Monsarros 

EGP. 

197 24 
10-2 23 
18 6 21 
14- 6 17 
16-8 17 
8-10 17 
91% 
55 16 
57 14 
817 14 
13 13 
713 12 
5-20 11 

   

      

  

Arviscal . 
Paradela 
Alquerubim . 

Quintas . 
Couvelha 
Parada Cima . 
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PRÓXIMA JORNADA 

Bom Sucesso-Arviscal 

Alquerubim-Covão do Lobo 
Foqueira-Ajax 
Azenha-Couvelha 
Quintas-Univ. Aveiro 
Monsarros-Paradela 

CAMPEONATO. 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
SÉRIE C 

RESULTADOS 

Gafanha-0. Bairro 
Aguinense-Alba . 
Águeda-Beira Mar 
Anadia-S. Jacinto 

    

CLASSIFICAÇÃO 
do Y. ED. FfrsP. 

Beira Mar q P 27 
25 
25 
23 
18 
18 
14 
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S. Jacinto ..., 10 to
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PRÓXIMA JORNADA 

Beira Mar-Gafanha 
O. Bairro-Aguinense 
S. Jacinto-Alba 
Anadia-Águeda * 

  

9 

DISTRITAIS DA AF 
DE VISEU 
| DIVISÃO 
RESULTADOS 

Nelas-Cambres .. 
Cabanas-Paivense . 
M. Beira-Vildemoinhos . 
GC. Daire-Carvalhais 
Cancela-Lamelas .. 
Mortágua-Tabuaço 
Sp. Lamego-Penalva . 
Cinfães-C, Senhorim . 

    

    

   

      

  

    

   

   

dd VED FOP 

Lamego 1 92035-620 
Cinfães . 1 55113-815 
Carvalhais ... 11 452 18-10 13 
Mortágua... 11 452 14-913 

M, Beira 1 452 14513 
Cambres 10 514 1944 11 

Penalva 10 433 14111 
Nelas ... W 434 10811 
Lamelas 1 343-134710 

Tabuaço m 344 1243 10 
C.Senhorim . 11 344 91610 

Paivense 334 16-17 9 
C. Daire 164 1319 8 
Vikdemoinhos . 11 074 617 7 

Cabanas 146 524 6 
Cancela 1:83 di 7:22:08 

PRÓXIMA JORNADA 
Cambres-Cinfães 
Paivense-Nelas 
Vildemoinhos-Cabanas- 
Carvalhais-M, Beira 
Lameias-C. Daire 
Tabuaço-Cancela 
Penalva-Mortágua 
C. Senhorim-Sp. Lamego 

DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 
DA GUARDA 

RESULTADOS 
Celorico-V. Formoso ..... 
Sabugal-S. Martinho 
Fornos-Tazem ... 
Trancoso-S. Romão 
S. Santos-Fozcôa 

    

    

      

    

    

    

    

Figueira-Meda 
Vodra-Pinhel .. 
Cativelos-Almeida 

CLASSIFICAÇÃO 
Jd. V. ED FCP, 

Tazem.... 9 810 19426 
S. Romão 97141 15225 
Pinhel. 9 621 2-623 
Santos 9 612 1%6-922 
Sabugal. 9 603 14021 

V. Formoso... 9 432 19-92 
Vodra., 9 414 10-10 18 
Fornos 8 332 gm 17 
Almeid; 9243 813417 
Cativelos . 9 144 81115 
Celorico 8 224 10-914 
Meda... 9216 312 4 
Fozoda 9 216 10-23 14 

Trancoso. 9 4 256. ,513 18 
S.Martinho... 9 126 620 13 
Figueira......... DST 5 FERE A 

PRÓXIMA JORNADA 
V. Formoso-Cativelos 
S. Martinho-Celorico 
Tazem-Sabugal 
S. Romão-Fonos 
Fozcõa-Trancoso 
Meda-S. Santos 
Pinhel-Figueira 
Almeida-Vodra 

DISTRITAL 

RESULTADOS 
P. Leirosa-Tocha:.... 
Cernache-Carapinheira 
Esperança-Ançã.. 
Buarcos-Poiares . 
Eirense-Pedrulhense 
Argus-Febres ..... 
Ulmeirense-Ac. Paço 
Ala Arriba-Sourense ... 

CLASSIFICAÇÃO 
d V.ED. 

12 H 
oo 

atu Te. 
ante 

      

   
   

    

     

20 
803 
732 
714 
6833 
462 13-10 26 
534 15-42 25 
525 19-21 24 

435 17-20 23 
435 1518 8 
435 18194 
345 14-16 22 
327 17-29 20 
237 92119 
3 0/9142 18 
1040 44-28 s4
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DESPORTO 

Tabuense, 2 — Oliveirinha, 1 

Triunfo 
contestado 

Campo Dr. António Costa Júnior. 
Árbitro — Agnelo Alexandre de Santarém. 
TABUENSE — Nicolau; Candeias, Vítor, 

Camões e Lourenço (Duarte); Zé Maria, Pá 
Matos) e Alexandre; Carlos Mendes, Car- 
valho e Cosme. 

OLIVEIRINHA — Manuel Carlos; Jéni- 
nho, Litos (F. Martins), Toni e Márito; Carlos 
Manuel, Balacó e Carlitos; António Alberto, 
José Vitorino e Santos (Celestino). 

Ao intervalo — 0-0. 
Marcadores — pelos locais, Carvalho e 

Carlos Mendes e pelos visitantes Carlitos. : 
Acção disciplinar — cartões amarelos a 

Candeias, Carlos Mendes e Duarte do Tabuense e 
José Vitorino e Balaco do Oliveirinha. 

Apesar do Oliveirinha contar com 10 unida- 
des a partir dos 19 minutos por expulsão de 
Balacó que vé a cartolina pela segunda vez, O 
Tabuense sem qualquer fio de jogo não consegue 
fazer funcionar o marcador até ao intervalo. 

No tempo complementar é ainda o visitante 
que no comando do jogo abre o activo aos 5 
minutos por intermédio de Carlitos que toi um 
quebra cabeças para a defesa local. No segui- 
mento de uma jogada incaracteristica mas já na 
grande área José Vitorino comete falta e na 
sequência da marcação da: grande penalidade 
Carvalho empata a partida aos 7 minutos. Aos 32 
minutos depois de uma jogada confusa na grande 
área do Oliveirinha Carlos Mendes desfaz a 
igualdade, alcançando o resultado final. 

A arbitragem procurou e conseguiu ter 0 jogo 
na mão mas toi pródiga na distribuição de cartões 
amarelos apesar da partida ter sido correcta. 

A. Pais 

DISTRITAL DA I DIVISÃO 
Fprsoras nc sEesspenRea 

Alba, 1 — Gafanha, O 
Jogo disputado no Parque Alba. 
Equipa de arbitragem — Armindo Queirós, 

auxiliado por José Balaco e Alfredo Castanheira 
(os liners foram recrutados na assistência por 
falta dos designados). 

ALBA — João Carlos; Carapinheira, Tó 
Xé, Diego e Afonso (Júlio 65); Marcos, Rangel 
(To, 46) e Pedro Rui; Simões, Vitinha e 
Torres. 

GAFANHA — Coelho; Sérgio, Abílio, 
Peralta e Hélder; Bola, Batista e João 
Eduardo (Soares, 86); Costa (Pinheiro, 86), 
Falcao e Trindade. 

Ao intervalo — 0-0. 
Marcador — Vitinha aos 86 minutos 
Acção disciplinar — amarelos para Hélder e 

Costa aos 6 minutos, Vitinha e Coelho aos 7 e 
ainda para Batista, aos 32, seguido dum ver- 
melho, - 

Vitoria dificil, mas merecida, da melhor 
equipa sobre o terreno, ainda que obtida atraves 

         e 

a ar 

O guarda-redes do Tabuense, Nicolau, ai 

dum golo de «raiva», já perto do final, quando 
ninguém acreditava que tal viesse a suceder. 

Durante a metade inicial as ocasiões de golo 
surgiram com uma certa frequência mas, Pedro 
Rui, por duas vezes. Torres e Vitinha encar- 
regaram-se de inutilizar os ensejos. 

Uma nota importante em termos tácticos foi a 
incapacidade dos médios-ala, Marcos e Simões, 
para compensarem a subida dos laterais. Já que 
eles nunca foram suficientemente dinâmicos para 
tazerem O pressing necessário, sobre o meio- 
-campo adversário. 

No recomeço do jogo, a partida decaiu de 
interesse, tanto mais que os visitantes, reduzidos 
a dez unidades, refugiaram:-se na área procurando 
manter o nulo. 

Quando faltavam 4 minutos para o términus 
do encontro, Vitinha em excelente lance indi- 
vidual acabou por marcar o golo solitário. 

O árbitro, Armindo Queirós, apesar de ter de 
trabalhar com juizes de linha recrutados na 
assistência, efectuou um trabalho razoável. 

Jacinto Martins 

  

FIDEC, |— LAAC,1 
Jogo no Campo de S. Brás. 
Equipa de arbitragem — Abel Santos, auxi- 

lrado por José Pereira e Carlos Pereira. 
FIDEC — Cotrim; José Luís, Maurício, 

Vitor e Mateus (Vasco, 70); Jorge, Vinita e 
Raul; Manuel António, Rita e Aristides. 

LAAC — Mangueira; Mesquita, Liberal, 
Abel e Campos; Almeida, João (Clemente, 55) 
e Carvalho; Vicente, Pedro (Rui, 80) e Pardal. 

Ao intervalo — 0-0. 
Marcadores — Jorge (60, na própria baliza) e 

Manuel António (80). 
Acção disciplinar — cartões amarelos para 

Vinita (60) e Manuel António (80). 
A partida foi sempre caracterizada por um 

dominio da equipa da casa, que procurou pontuar 
a todo o custo, mas o LAAC não foi uma «pêra 
doce», remetendo-se a um sistema defensivo, 
mas tentando surpreender o adversário através do 
contra-ataque, tendo conseguido duas ou três 
chances de marcar, o que não concretizou devido 
a talta de imaginação dos seus atacantes. 

  

Vista Alegre, 1 — Unidos, 1 

Jogo no Campo do Vista Alegre. 
Equipa de arbitragem: Alexandrino Martins, auxi- 

liado por José Rodrigues e Joaquim Jorge. 
VISTA ALEGRE — Paulo; Pedro, Mari- 

to (Lobo 46"), Amador e Rui; Quim, 
Moreira, Silva e Tó; Caleiro (Anselmo 
65') e Licínio. 

UNIDOS — Jorge; Canelas, Abel, Fer- 
nando e Pentalhão; Cabacinha e To- 

Veio, no entanto, a marcar o primeiro golo 
num lance infeliz de Jorge que introduziu a bola 
na propria baliza. : 

Quanto ao FIDEC, apesar de ter dominado 
durante todo o encontro, não conseguiu traduzir 
esses ascendentes em golos, e, somente aos 80, 
depois de já estar a perder, conseguiu marcar por 
intermédio de Manuel António que; de cabeça 
emendou um centro da melhor forma. 

Numa apreciação geral do jogo o empate não 
escandaliza, pela maneira como o LA AC se bateu 
no terreno. 

Na FIDEC devem ser realçados três joga- 
dores — Vitor, na defesa, que hoje foi um patrão, 
sempre muito seguro; Raul, no meio-campo, a 
mexer os cordelinhos, pecando apenas por 
dribles a*mais e Aristides, no ataque, sempre 
muito lutador, a criar perigo junto às balizas 
adversárias. 

O trio-de arbitragem soube estar num bom 
plano de actuação. 

António Matos 

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO 
ninho (Macho 84”), Mané (Campos, 55') e 
Américo; Arlindo e Miro. 

Ao intervalo — 0-0, 
Marcadores: Mané (50") e Anselmo (80"). 
Acção disciplinar — amarelos para Tó (43') e 

Américo (66"). 
Quando se atingia a meia-hora de jogo e o nulo se 

mantinha o resultado de modo algum espelhava o que se 
passava dentro das quatro linhas, tal era o caudal do 
jogo ofensivo da equipa da casa que asfixiava à 
defensiva contrária com ataques sucessivos embora 
sem resultados práticos, neste caso o golo seria o 
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mula uma oportunidade do Oliveirinha.   
sp 

Nege, 1 — 

—- Fermentelos, O 

Jogo no Parque Desportivo da Gafanha da 
Encarnação. 

Arbitro — B. Castanheira. 
 NEGE — Carola; Costeira (Hélder, 62), 

Mário, Celestino e Luís; Jorge Lino, José 
Alberto e José Manuel; Jorge, João José 
(Florêncio, 75) e Bodas. 

FERMENTELOS Bernardino; Joao, 
João António, João Manuel e João Silva; 
Paulo, Nélson e João Alberto; Alexandre, 
Elpideo (Jorge, 75) e José Silva. 

Ao intervalo — 0-0. 
Marcador — Luis aos 84 minutos. 
Acção disciplinar — cartão amarelo. para 

Joao Manuel aos 16 minutos. ! 

  

. Contra o que seria de esperar foi a equipa 
visitante quem começou por tentar violar as redes 
a guarda de Carola, que apanhou o primeiro 
“SUSto» àOs nove minutos, com Elpideo, isolado 
à sua lrente, à tentar o primeiro golo da tarde, mas 
sem conseguir. 

Arrebitando a cabeça o Nege tentara a sua 
chance, através de Bodas, mas Bemardino (que 
bela exibição) evitou o pior. 

A partir dos, primeiros trinta minutos, o Nege 
espevitou e foi para a frente, tentou tudo por tudo, 
mas... que fazer com dianteiros talhos de pon- 
taria e imaginação? 

Na segunda parte a equipa da Gatanha da 
Encarnação comandou o jogo, enquanto o 
Fermentelos se postava na defensiva, decidido a 
manter o empate, apenas com um «isolado» na 
frente. 

Os remates sucediam-se numa cadência 
aceitável mas, Bernardino e todo o quarteto 
defensivo da equipa visitante, iam gorando as 
expectativas, até que aos 84 minutos, Luis, fez 
funcionar o placard, 

O trabalho de B. Castanheira foi aceitável. 

Aníbal Figueiredo 

prémio para tanta determinação e pendor atacante. 
A equipa forasteira não conseguia gizar um único 

lance que causasse pengo à detensiva do Vista Alegre. 
Continuaram os donos da casa a pressionar até final 

do primeiro tempo sem conseguirem fazer funcionar o 
marcador. k 

No reatamento, e quando nada o fazia prever, numa. 
contra-ataque rápido à equipa visitante abriu o activo, 
eram decorridos 50" de jogo. Responde de imediato o 
Vista Alegre, enviando um potente remate que vai 
esbarrar na trave, A partir daqui o jogo decaiu 
grandemente com a equipa da casa, à med'ud que o 
tempo decorria, a perder discemimento para dar a volta 
ao resultado e a mostrar-se impotente para bater a bem 

  

a 

TAÇA DAVIS 

itória 
à Austráli 

A Austrália garantiu ontem a conquista da 
Taça Davis em Ténis ao bater a Suécia por 3-1 
após a vitória de Pat Cash frente ao sueco Mikael 
Perntors no primeiro dos dois últimos encontros 
desta edição. 

Cash bateu Pernfors numa difícil partida de 3 
horas e 27 minutos e com uma espectacular recu- 
peração de dois «sets» de desvantagem: 2-6, 4-6, 
6-3,64€263. 

Com esta vitória, Pat Cash deu à Austrália a 
conquista da 26.º edição da Taça Davis, em 41 
presenças em finais. Só os Estados Unidos com 
28 vitórias possui melhor recorde. 

Perante 11 mil pessoas, Pat Cash, de 21 anos. 
utilizou o seu agressivo serviço-para derrotar o 
sueco — revelação, de 23 anos. 

A Suécia, vencedora nas duas últimas edições 
esteve a um passo de se tomar a única equipa com 
três vitórias consecutivas, mas os australianos 
acabaram por se impor pela quarta vez sob o 
Forte do técnico Neale Fraser (1973-77-83 e 
6). 

Cash, considerado o melhor jogador austra- 
liano, venceu ontem o seu terceiro jogo na final 
da Taça Davis, depois de ter derrotado o sueco 
Stefan Edberg, quinto do «ranking» e o jogo de 
pares de parceria com John Fitzgerald trente a 
Jarryd e Edberg. 

Qualquer um dos quatro suecos presentes 
possui melhor classificação no «ranking» 
mundial que Pat Cash, actual número 24 no ATP. 

Para à conclusão desta Taça Davis, falta 
ainda disputar nove encontros de singulares entre 
Stefan Edberg e Paul McNamee. 

organizada defensiva dos Unidos, que teve no seu 
guardião Jorge, o seu principal esteio. 

Já perto do final, e já em desespero, Anselmo que 
tinha entrado na segunda parte estabeleceu a igualdade 
com um toque subtil, fazendo um chapéu ao guardião 
Jorge. 

O resultado aceita-se pelo que as duas equipas 
produziram durante os 90 minutos. Foi prémio para a 
equipa visitante que sempre acreditou que podiam 
pontuar em casa do líder da prova, e castigo para o Vista 
Alegre que nada fez para mostrar a posição cimeira que 
ocupa. 

A arbitragem a cargo de Alexandrino Martins, 
quanto a nós, efectuou um bom trabalho. 6 Vidal



  

    

* QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. Tele- 

fone 26568 — Aveiro. 

e VIVENDAS desce 2.500 
contos, Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e MORADIA, vende-se. Bon 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro 

* QUINTAS, vendem-se 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e MORADIAS DE LUXO, 
vendem-se, em S. Ber- 
nardo. Contactar tel. 29173. 

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro. 

  

e AMPLIFICADOR 120 W/ 

fcanal, vende-se. Tel, 91745 
— Cacia. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

e ISOLAMENTOS TERMO- 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense. Telef. 
25880 — Aveiro. 

e CHÁS NACIONAIS — 
Centro Diatético Girassol — 
Av. Lourenço Peixinho, 179 
— Loja E — Aveiro. 

e CANON — Computadores 
— R. Capitão Sousa Pizarro, 
23 — Aveiro. 

e PORTAS — AUTOMA- 
TISMOS — Armaro, Ld* 
Rua Dr. Barbosa Maga- 
lhães, 22 — Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
Ilhavo. 

e VIOLA EKO, nova, Tei 
26031 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telet.29447 — S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES dis clectro- 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÔNIO RO- 
CHA — Telef. 22024 — 

Aveiro. 

e ESTOFADOR RIA — Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/iranjas — Rua do 

[depois fBhoras) LAR — Jercar — Telet 
; 361255 — Gafanha da 

€ VIVENDA, com snexo é “ Nazará 
garagem, vende-se, Contac - 

ter Av. Lourenço Peixinho, e CARNES — JOÃO RO- 
310 — Avairo, CHA — Aus José Estavéo, 

16— Aveiro. 

  

o VELHARIAS 
— Rua dos 
praça do pel 

    
e ESTABELECIMENTO, ali 

ga-se. Rua José Maria Ve- e FIOS DE TRICOTAR — 
63850 Corilã — R. Dr. Alberto 

Souto, 2-— Aveira. 

toso. Telef 
Agupita. 

e ARMAZÉNS, alugam:sa, 
Cacia: Contactar R. Vescoda 
Gama, 27 — Cacia. 

e VIDROS ACRÍLICOS — 
Vidraria Almeida — Tal, 

25474 — Aveiro, 

e VIVENDA, aluga-se, Cabo e PEIXES TROPICAIS — 
Luis == Esgueira. Telefone Aquaviva — Mercado Munt 
237, cipal, Loja 12 — Aveiro. 

  

Carril, 64-1.º — Aveiro, 
e PRAÇA e CARRO, von- 

dem-se. Tel, 93215 — Al 
querubim. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visitesa — 

Avairo, 

  

e ALTARTE — Decorad 

  

Telefone 21101— Aveiro. 
e SERVIÇO TÁXI — Centro 

Comértial Esgueira— Telét. 
23935. e OURÍVESARIA BRANCO 

— Telefone 25524 — S. Ber- 
e ENTULHO — As nardo. 

   (Barreiro) Bonsucesso. Telef, 
21358 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele 
» CIDEL — Agente Philips — fone 22454 — Aveiro. 

Telefone 25071 — Aveiro. 

o PINTAM-SE RETRATOS e SALÃO ROMA — Cabólei 
A CRAYON — Telefone reira — Telefone 28589 — 
23469 — Aveiro. Aveiro. 

  

PICAR 
DOCE EMPOLADO 

Derrete-se uma colher de manteiga e junta- 
se-lhe três colheres de sopa cheias de farinha e 

    

Com autoridades iranianas 

outras três de acíjcar e um pouco de leite, 
mexendo-se tudo. muito bem. 

O resto do meio litro de leite vai-se deitando 
aos poucos e mexe-se sempre até que.ferva e 
engrosse. Deitam-se então 4 gemas mexendo 
depressa, juntam-se cerejas ou qualquer fruta 
de compota é deita-se num prato de ir ao forno. 
Em estado empolado serve-se imediatamente. 

  

e TALHO PEDRO ALBER- e CAFÉ MIMO — Telef. 
TO — RuaCónego Mais — | 24950—S. Bernardo. 
S. Bernardo. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 
e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

* COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra, 21 — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e Isi- 
dro— Aradas. 

o RESTAURANTE SELF- 
-SERVICE, trespassa-se, 
na Praia da Vagueira. Tele- 
fone 22938 — Aveiro. 

caseira. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

» DANÇA JAZZ — Av.Lour. e SALÃO CABELEIREIRO, 
Peixinho, 96 D-4.º — Tel. 
24626 — Aveiro. 

trespassa-se. Tel. 571218 — 
Macinhata do Vouga. 

    

COMO ANUNCIAR 
formas seguintes: . 

    

tem a pagar. 

Se, no entanto, 

além das cinco. 
e
 

     

   NOTA: Todas as indicações 
E TEIOLONC sanar nn es crger e tabs + QUIERQR CASS sei nes asa om 

, contam apenas como uma palavra. 

Norte-americanos debateram 

troca de armas por reféns 
Agentes norte-americanos debateram com 

autoridades iranianas a venda de armas em troca 
de reféns um ano antes daquele admitido pelo 
Governo de Washington, revelou ontem o” 
«Sunday Telegraph» citando um norte-ameri- 
cano detido em Londres. 

A informação foi dada por William Herrmann 
que se identificou como um antigo agente dos 
serviços secretos norte-americanos — CIA — 
que operou durante 10 anos no Irão e Iraque. 

Herrmann, detido em Maio de 1985, cumpre 

uma pena de oito anos na prisão de Wandsworth 
por ter participado numa operação simulada. 

O FBI admitiu durante o julgamento que 
Herrmann tinha trabalhado para a agência mas 
negou-lhe qualquer papel na operação simulada. 

O semanário londrino diz que enquanto a 
Administração Reagan afirma que entabulou 
contactos com o lrão em Agosto de 1985, 
Herrmann diz que debateu o assunto em 1984 
com Menuchar Ghorabanifar, um agente secreto 

iraniano responsável pela segurança das Embai- 
xadas e diplomatas. 

Herrmann revela que foi incumbido pela CIA 
de investigar se o Irão estaria interessado no 
negócio. : 

Ghorabinafar disse recentemente numa entre- 
vista, em Londres, que o Irão tinha certa influên- 
cia junto de grupos islâmicos terroristas opera- 
cionais no Libano, e que a libertação de reféns 
poderia ficar assegurada em troca de armas para o 
seu país. 

Presos quatro guerrilheiros da ide 
O Governo Civil de San Sebastian anunciou 

ontem que foram presos, quando fabricavam uma 
bomba, quatro estudantes, entre os 19e 21 anos, 
alegados membros do. movimento separatista 
ETA. 

José Alberto Arribas, Mikel Gotzon Zumar- 
raga, Joaquim Maria Aldonamalo e Juan José 
Victória, foram detidos ao abrigo da lei espa- 
nhola antiterrorista que permite à polícia manter 
os suspeitos incomunicáveis por dez dias 

  

A polícia confiscou-lhes explosivos; mechas, 
quatro pistolas, uma metralhadora e planos para 
próximos atentados. 

O comunicado acusa os detidos de terem rea- 
tizado, nos últimos três meses, dois atentados 
contra as instalações de empresas automobolís- 
ticas francesas e terem disparado sobre dois 
camiões franceses. 

A ETA tem ultimamente desencadeado 
vários ataques contra alvos franceses em reta- 
liação contra a decisão do Governo de Paris de 
expulsar suspeitos de militância naquela organi- 
zação separatista espanhola. 

Desde Juiho, Paris expulsou para Espanha 26 
alegados guerrilheiros da ETA. 

No dia de Natal, num hotel de Madrid perten- 
cente a franceses, rebentou uma bomba, reivin- 

dicada pela ETA, que causou graves prejuízos 
materiais embora não causando vítimas. 

Nos últimos dois meses, os separatistas rei- 
vindicaram atentados à bomba em pelo menos 27 
estabelecimentos propriedade de franceses, 
enquanto carros com matrícula francesa foram 
destruídos por manifestantes. 

Em Madrid, à polícia está em alerta contra 
possíveis acções da ETA nesta quadra festiva. 

Segundo "a polícia, 60 potenciais alvos fran- 
ceses da ETA na capital espanhola que incluem 
companhias de transportes aéreos, escolas e 
missões diplomáticas, estão sob protecção espe- 
cial da policia. 

  

Explosão em 
Equipas de socorro limparam ontem os restos 

de um hotel bávaro em ruínas onde ocorreu 
sábado uma explosão que matou sete pessoas e 
feriu gravemente outras 12. 

Todas as vítimas são de nacionalidade alemã- 
-federal. Cinco dos feridos hospitalizados em 
estado crítico têm queimaduras em 80 por cento 

  

do Sape Rea E ançe Ro hospitali- 

  

RENO ML OMS Elas GÊRS 

hotel bávaro: sete mortos 
zadas com fracturas ou ferimentos provocados 
por estilhaços. 

Funcionários disseram acreditar que a causa 
da explosão foi uma fuga de gás na ala norte do 
hotel com 320 camas, situado nos Alpes da 

Baviera, perto da fronteira com a Áustria. 
Cinco minutos antes da explosão, havia um 

forte cheiro a gás e foi chamado o pessoal do 
Reno de incêndios. Estes estavam a a 

GL ES ING fa Obi! 

caminho quando se verificou a explosão que 
demoliu totalmente o Centro de Manutenção 
Física que incluia uma piscina, campos de 
«Squash» e sauna, enquanto uma nuvem de fumo 
se expandia pelo ar. 

O hotel Riessersee localizava-se em 
Garmish-Partenkirchen, uma das estâncias de 
esqui mais populares da Europa. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta'secção, o leitor poderá proceder de uma das 

E | — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar, 
No caso desse tex* ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o. cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

Z impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15300 quantas as palavras a mais. 

     

  

      

      

    

    

                

   

na Av. Dr. Lourenço 

  

A EMPRESA NOSSA ASSOCIADA 
ROSAS CONSTRUTORES, LDA. 

ENCARREGOU-NOS DE SELECCIONAR PARA 
AS SUAS INSTALAÇÕES EM ÁGUEDA. 

MECÂNICO-AUTO 
A empresa pretende pessoa com bons conheci- 

mentos de mecânica de motores diesel de viaturas 
pesadas e de máquinas de terraplenagem. O candi- 
dato deve ter uma idade entre 27 e 40 anos. 

Respostas para: 

  

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 
Departamento de Recrut. e Selecção 
de Pessoal 
Apartado 199 — 3752 ÁGUEDA Codex       

500 

  do e 

DIRIJA-SE ÀS DIRECÇÕES REGIONAIS 
DE AGRICULTURA DA SUA ÁREA. 

INSTITUTO DA QUALIDADE ALIMENTAR 

caldos seda coisas



Última 
Explosão em Teerão: 
  

500 mortos e feridos 
A explosão registada sábado numa 

guarnição militar de Teerão causou 500 
mortos « feridos, disseram ontem oposi- 
cionistas. 

A agência noticiosa iraniana escre- 
veu, sábado, que se verificara uma ex- 
plosão, que se ouvira em vários pontos da 
capital, e que várias pessoas, cujo 
número não revelou, tinham ficado fe- 
ridas. 

A IRNA afirmava que a explosão se 
verificou quando do transporte de muni- 
ções. 

Ontem, os mojahedines, oposição, 
disseram que a explosão ocorreu na base 
de Beheshti e que, entre os mortos se 
contam vários oficiais da.guarda revolu- 
cionária, identificando 14 vítimas mas 
nada adiantando sobre as causas do inci- 
dente. 

  

«Não culpamos Portugal 
pelo período colonial» 

O Primeiro-Ministro indiano, Rajiv Gandhi, 
afirma em entrevista publicada ontem num ma- 
tutino de Lisboa que o seu país «não culpa 
Portugal pelo periodo colonial». 

Na entrevista, efectuada em Nova Deli, 
Gandhi afirma que a União Indiana está a 
«envidar todos os esforços no sentido da 
preservação de toda a sua herança cultural». 

«Nós não pretendemos apagar o passar”, — 
sublinhou — queremos poder absorver o melhor 
de cada cultura, incluíndo a portuguesa e a 
herança de Goa». 

Rajiv Gandhi revelou ainda que vai ser aberto 
em Nova Deli um Instituto de Estudos Portu- 
gueses. 

Sobre Portugal, disse que o país «mudou 
muito, e já passou muito tempo tem um Govemo 
diferente, que tem uma visão e atitudes dife- 

— afirma Rajiv Gandhi 
rentes, pelo que isso não constitui qualquer 
problema entre os dois países». 

Rajiv Gandhi disse que ainda não está fixada 
uma data para uma sua visita a Portugal. «Mas 
espero ir la» — salientou. 

O Primeiro-Ministro indiano disse ainda que 
«enquanto o Paquistão ajudar os terroristas 
haverá problemas» e que «a Índia e a China têm 
de aprender a viver uma com a outra». 

Salientou ainda que o problema sikh «não é 
dos sikhs». Sublinhou ter sikhs no seu gabinete e 
uma grande percentagem de pessoas desta etnia 
faz parte do Governo, pelo que — referiu — a 
ideia de uma «Khalistão é em grande parte uma 
fantasia de um punhado de terroristas e ves de 
alguns que vivem no estrangeiro». 

«Temos orgulho de poder afirmar que somos 
amigos do Ocidente e da URSS» — disse.   

página 
Fidel Castro 

reeleito 
Presidente 
de Cuba 

Fidel Castro foi reeleito ontem Presidente do 
Conselho de Estado por votação unânime da 
Assembleia Nacional do Poder Popular de Cuba. 

Castro, 60 anos, primeiro secretário do 
Partido Comunista de Cuba (PCC), reassumirá 
também novamente a presidência do Conselho de 
Ministros por disposição da Constituição cubana, 
informou a agência noticiosa cubana, Prensa 
Latina. 

A Assembleia Nacional, na sessão constitui- 
tiva da sua terceira legislatura, reelegeu igual- 
mente como Primeiro vice-Presidente do Con- 
selho de Estado o general do Exército Raul 
Castro, ministro das Forças Armadas Revolucio- 
nárias e segundo secretário do PCC. 

  

  

Situação económica em Portugal 
(Da !.º página) 

A parte as interpretações político-subjectivas, 
os últimos doze meses trouxeram ao quotidiano 
do cidadão português indicadores económicos a 

que já não estava habituado desde há bastante 
tempo: 
INFLAÇÃO: O Pais encontra-se em ten- 

dência francamente deflacionária, devendo a taxa 
de inflação anual rondar os 12 por cento, contra 
os 19,3 por cento ocorridos em 1985. 

INVESTIMENTO: A retoma da confiança 
nos agentes económicos e as últimas intenções 
conhecidas fazem pensar que o investimento se 
cifrará entre os 9 e os 10 por cento, contra um 
investimento negativo da ordem dos 18 por cento 
em 1985. 

TAXAS DE JURO: As taxas de juro tiveram 
descidas nominais da ordem dos 8,5 pontos per- 
centuais, através de acções iniciadas ainda no 
final de 1985 (de 30 para 26 por cento no final de 
Novembro desse ano, de 26 para 24,5 por cento 
em Abril de 1986 e de 24,5 para 21,5 por cento 
em Julho — taxas para crédito a mais de 5 anos). 

DESVALORIZAÇÃO DO ESCUDO: A 
taxa de desvalorização efectiva do escudo deverá 
ser pouco superior aos 6 por cento em 1986, 
quando a moeda desvalorizou em 1985 cerca de 
10,3 por cento em relação a um cabaz que inclui 
as moedas dos principais parceiros comerciais de 
Portugal. 

CRESCIMENTO DO PRODUTO 
INTERNO BRUTO: Cerca de 4 por cento, 
contra 3 por cento em 1985. 

CONFIANÇA NO MERCADO DE 
CAPITAIS: O volume de transacções nas Bolsas 
de Valores de Lisboa e do Porto (mercado secun- 
dário de títulos) atingirá em 1986 os 10 milhões 
de contos em acções e 31 milhões de contos em 
obrigações, valores que representam no seu con- 
junto um crescimento de cerca de 60 por cento em 
relação a 1985. 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL: Aumento de 
3,2 por cento nos primeiros 7 meses do ano, 

segundo os dados oficiais até agora disponíveis, 
mas que já dão uma indicação positiva, confir- 
mada nos restantes indicadores, estes já com 
números referentes a previsões para o ano de 
1986, facultadas por fonte oficial. 

CONSUMO DE ENERGIA: O aumento 
deverá ser da ordem dos 6 porcento, enquanto em 
1985 esse aumento se tinha cifrado em 5 por 
cento, em relação a 1984. 

CONSUMO DE CIMENTO: Este indica- 
dor dá-nos um aumento da ordem dos 2 por cento, 

enquanto em 1985 persistia a quebra no con- 
sumo, da ordem dos 4 por cento. 

CONSUMO DE AÇO: O aumento em rela- 
ção a 1985 deverá situar-se em | por cento. 

VENDA DE VEICULOS: Os comerciais 
ligeiros sofreram um aumento espectacular de 
vendas da ordem dos 40 por cento em relação ao 
ano passado, enquanto os de passageiros aumen- 
taram também em cerca de 20 por cento. 

IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS: Au- 
mento de 10 por cento em relação a 1985. 

CRESCIMENTO DOS SALÁRIOS 
REAIS: Enquanto o Govemno aponta para cres- 
cimento da ordem dos 7 ou 8 por cento, a União 
Geral de Trabalhadores admite um crescimento 
de 5 por cento para este ano e a Intersindical de 
2,5 por cento, contra o aumento real de 2 por 
cento em 1985. 

TAXA DE DESEMPREGO: Em 1986 a 
taxa de desemprego reduziu-se pela primeira vez 
desde há vários anos, devendo situar-se em De- 
zembro em 8,6 por cento da população activa. 

BALANÇA DE TRANSACÇÕES 
CORRENTES: 1986 poderá ser o ano recorde, 
com um excedente na balança, que inclui as 

receitas com turismo e as remessas de emigran- 
tes, da ordem dos 1,5 mil milhões de dólares (um 
recorde de 5,4 por cento no PIB), contra 411 
milhões de dólares em 1985. 

RECEITAS DO TURISMO: Prevê-se que 
em 1986 Portugal tenha conseguido bater a bar- 
reira dos 12 milhões de visitantes; com as receitas 
provenientes do turismo à aumentarem cerca de 
50 por cento, em dólares. 

REMESSAS DE EMIGRANTES: As re- 
messas dos emigrantes deverão aumentar 40 por 
cento em dólares em 1986, o que permitirá uma 
redução significativa no serviço da dívida. 

BALANÇA COMERCIAL: O saldo nega- 
tivo das trocas comerciais de Portugal com o 
exterior situava-se, no final do terceiro trimestre 
deste ano, em 233,9 milhões de contos, inferior 
em 11,6 por cento ao de igual período de 1985, 
sendo a taxa de cobertura em final de Setembro de 
1986 percentagem recorde: 76,9 por cento. 

DIVIDA EXTERNA: Portugal devia ao 
estrangeiro em 31 de Outubro deste ano 16,2 mil 
milhões de dólares, menos 602 milhões de 
dólares do que em Agosto, devendo pagar em 
1986 1,7 milhões de dólares. No final do ano, o 
País deverá estar a dever ao estrangeiro sensi- 
velmente o mesmo que em 1985, ou seja, cerca 
de 16,5 mil milhões de dólares, apesar do refi- 
nanciamento efectuado ao longo do ano e dos 

* pagamentos efectuados, isto devido à desvalo- 
rização do dólar e à revalorização de outras 
moedas como o marco alemão e o iene ês. 

SALDO DO FLUXO FINANCEIRO 
COM A CEE: Portugal terá um saldo positivo de 
30 milhões de contos no primeiro ano de adesão 
às Comunidades Europeias. 

«UMA SORTE DOS DIABOS» 
COM CONJUNTURA INTERNACIONAL 

Para o Govemo, os êxitos alcançados em- 
todos os indicadores económicos citados estão na 
razão directa da política económica posta em 
prática desde 20 de Novembro de 1985, altura em 
que o seu programa foi votado na Assembleia da 
República. 

Para a Oposição, Cavaco Silva e os seus 
ministros tiveram «uma sorte dos diabos» com a 
conjuntura internacional, e não souberam apro- 
veitar neste ano uma ocasião que não se repetirá 
facilmente no futuro próximo. 

Como que dando um pouco razão às oposi- 
ções, basta recordar que nos primeiros nove 
meses do ano Portugal poupou, na importação de 
ramas de petróleo e de cereais, mais de 100 
milhões de contos, comprado em 1985. 

Não foi o Governo o responsável por este 
fólego dado às contas nacionais, mas sim uma 
conjuntura com petróleo e matérias-primas 
baratas e com o dólar em baixa. 

Entrando em 1987 no seu segundo ano de 
adesão às Comunidades Europeias, a economia 
portuguesa terá no futuro que acautelar opti- 
mismos exagerados e fugir do infernal ciclo «stop 
and go», um pára-avança que caracterizou os 
anos económicos pós-25 de Abril de 1974. 

Para tanto, a receita é sempre igual: reformas 
da estrutura, conseguindo-se uma moeda estável 
(acabando com a desvalorização deslizante do 
ascudo", um controlo sobre os cereais, um custo 
afectivo do trabalho, com ganhos de prôdutivi- 
dade e redestribuição mais equitativa da riqueza 
criada, melhoria das comunicações viárias e 
modernização do tecido industrial. 

Mas, e também aqui as opiniões se dividirão 
sobre de quem é a culpa, se do Governo se da 
Oposição, pois ainda não foi em 1986 que se 
deram as reformas de estrutura. 

Será em 1987 que ocorrerá à reforma do sis- 
tema fiscal?..: E a reforma administrativa?... Ea 
do sector público?... E a das leis laborais?... Ea 
das leis agricolas?... 

Por Fernando Correia de Oliveira (NP) 

  

PELO MUNDO 
CICLONE DEVASTA 
ILHA FRANCESA 
DO PACÍFICO 

Um ciclone assolou, sábado à noite, a ilha 
francesa do Pacífico — Futuna — destruindo 
habitações e colheitas, revelou ontem uma fonte 
ministerial. Desconhece-se-o número de baixas 
devido à deficiência dos contactos estabelecidos 
com a ilha, com uma população de 4.200 pessoas e 
localizada a nordeste da Austrália. As primeiras 
notícias anunciavam um morto e dois feridos. O 
“ciclone, com ventos superiores a 180 quilómetros 
por-hora, fustigou a ilha durante dois dias e actual 
mente dirige-se para as Ilhas Fiji. 

PRAVDA ATACA 
NACIONALISMO NA URSS 

O jornal do Partido Comunista Soviético — 
Pravda — apelou ontem para que se apliquem 
maiores esforços tendentes a extinguir o naciona- 
lismo naquele pais argumentando que não tem 
qualquer papel dentro da teoria marxista. Num 
artigo, o Pravda afirma que os interesses locais de 
um país com 15 repúblicas nacionais e 38 autó- 

nomas, não se devem sobrepor aos interesses do 
Estado. A notícia não fez referências aos incidentes 
de inspiração nacionalista desencadeados na 
República de Kazaquistão a 17 de Dezembro. Várias 
centenas de estudantes foram para as ruas de Aima- 
-Ata, capital do Kazaquistão, protestar contra a 
substituição de um dirigente local de etnia kaza- 
quista por outro de etnia russa. «O marxismo e o 
nacionalismo não são conciliáveis... O marxismo 
substitui o nacionalismo com interracionalismo», 
diz o Pravda. 

REBELDES PEDEM 
AO SRILANKA 

LIBERTAÇÃO DE 3 MIL TAMIL 

Rebeldes do Sri Lanka disseram ontem que 
exigiram a libertação de 3.000 tamil, detidos sem 
julgamento, como pré-condição para entabular 
negociações directas destinadas a pôr termo à 
guerra separatista, Um dirigente do grupo «Tigres 
de Libertação da Eelam Tamil» disse sábado à 
agência Reuter que a condição foi revelada durante 
um encontro com uma missão encabeçada pelo 
deputado Vincent Perera. As conversações entre os 
rebeldes e a missão do Governo do Sri Lanka realiza- 
ram-se sábado em Kankesanturai, na província 
nortenha de Jafína. Os separatistas afirmam que 
estão cerca de três mil tamil detidos sob a lei de 
prevenção de actos terroristas, ao abrigo da qual é 
pião prender suspeitos sem julgamento. A 
india é a mediadora entre o Governo de Colombo e 

os rebeldes, cujos líderes têm as suas bases em 
Madras, capital do estado indiano de Nadu, de 
maioria tamil. 

IRÃO PEDE À ONU 
MEDIDAS PELA UTILIZAÇÃO 

DE ARMAS QUÍMI 
PELO IRAQUE 

O irao apelou junto das Nações Unidas para que 
tome «medidas mais sérias e eficazes» de modo a 
evitar que o Iraque utilize armas químicas na Guerra 
do Golfo, anunciou ontem a agência «IRNA». O 
delegado do Irão nas Nações Unidas, Saeed Rajaie 
Khorassaní, enviou sábado uma carta ao secretário- 
-geral Perez de Cuellar dizendo que a utilização 
sistemática de armas químicas pelo Iraque evi- 
dencia que não foram tomadas medidas concretas 
pela comunidade internacional. O Irão denuncia que, 
recentemente, tropas suas foram vítimas de armas 
químicas lançadas pelo Iraque em Shatt Al-Arab. 

POLICIAS ACUSADOS 
DE RESPONSÁVEIS 

PELA FUGA DE TRAFICANTE 
DE DROGAS 

Seis agentes da polícia foram ontem detidos sob 
a acusação de responsabilidade e negligência na 
fuga do traficante de cocaína Humberto Gil Suarez, 
revelou o ministro do Interior boliviano Fernando 
Barthelemv. O ministro disse aos jornalistas que os 
seis policias tinham a seu cargo a responsabilidade 
«de guardar o traficante que fugiu de uma clínica 
médica de Santa Cruz no passado dia 20. Bar- 
thelemy acrescentou que Gil Suarez tinha planeado 
antecipadamente a sua fuga para fora do país e . 
recusou-se a divulgar a identidade dos seis policias: 
detidos. A polícia boliviana está a investigar o 
eventual envolvimento de gil Suarez no assassínio 
do cientista Noel Kepff, em Setembro passado, junto 
a um laboratório ilegal de cocaína.     

DIÁRIO DE AVEIRO
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